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P A B T E W M M E R C I A L 

»*>» loirari ordiuaiU < 
i — Hoje, _ 
rennlo d,!' Aliri», 
itordinaria para 
li commeraorat*. 
ftindaç-Jo « ig^ 

A—AmuiM, mr 
i m U a. 

r m u n i u 
1, J I h c n C 
ivuilila Kasrfi 
oral ( u 

'•—OU (V «K 
iua*n 4» MA 

a notta, m m 
ctta mdal 
rü »<> t'l[OFR> 
IO — Dia 01, 4j 
i íMlal, á rua 
o ordinaria da 

no meio-dia, 
;nrul para a,prn-
âo do nova di. 

RÇA E COBA-
a aédn social, 
Mia, 11, ú 1 
Ccral para rlri-
e apiirovai,jo 

l de janeiro á 
social, á ruaJ 
lomica. 

paajMM, acra-
erno do Káta-
|ír. Eraillo Iti-
riço Hanitariu, 

imiúra soi>- 1. 
ovou nnaninuf 

r. cm. i 1 » 
tidemia. Afira-
a-cwa inlcm-n-
fileo Paulista. 
Xniirs, pro.ii-

aMútiii lia 
rturnntc, que 
de oitol!l>:/'\-í 

Ê-iaiillar sil-
vos . 

ferido rnni 
13 do Maio, 

l t O B 

xtna. ara. d. 
sr. HoJolplio 
flineto coluno 
laqiu-lin ridu-

Rozenda In 
dr. Anlwiio 

-nvaia Amélia 
i Autonit, i ' 

i. d. Maria 
fitlia do -i 

A. doaflii 
» ThtNíoiii 
Yednrin» i1 

-o Soa riu I 

rM ílo 8" .I 
Cavalcanl i 

o alforcv 
•Saiitos. 

Artlnir José 
i Soares. 

do registro 
ix» da eomar-

V 

tí. 1'anlo.^ 'to (Irzonibro dn ItHU. 
riiAÇA •>•> raMMRUrni 

-líiló rumo inapretor du mez do dü-
t*]cetiilirii o ar. l*anlo .loanda t-uata. 

IIOI.SA DF. HÃO PAÜI.0 
, UI.TIMAS rnTAgOK» 

puNDOa rum.n-iia Veuded. Couip. 

Apolirrs d.i Katado... 1:020$ 1»20$ 
Ot-rai-8 dn 5 "In — 

Idem empréstimo de I8U0 
l.elrna da ('. Mnnlrljial.. 

— — Idem empréstimo de I8U0 
l.elrna da ('. Mnnlrljial.. — — 

•J." «npreatlmo 
rio . 

— — 

— 

14." » — — 

6.° » — — . — 

Letras «la ('. ilt» Sautos 72$ 
•Lr.tr:'.r «la C. >ltiTiici|>al 

00S d«» S. < 'arios 1* •• 2a si-rie — 00S 
Idom da iJ* .si'-r1t> 74.̂  

ACÇÒKS DK n.VNi O.S 
•Cíommorvio t: Tiulustria.. 825.15 
lavradores — — 

/Goiistructor e, Ajrrieola — — 

tCrí-ílito líeal rart. livp.. 70$ r»o$ 
Adem rart. comua-rna!.. — — 

udem com 2o "o — — 
SMcn anlil Ho Hautos..., — — 

<JiilH'irào Preto — — 

Sanf<»s — 

f Paulo 1(W$ 
R Paulo int — 

Uuiao do S. Carlos — 

» . . . int .. 205?» 100$ 
» . • «• 140 — — 

União de S. Paulo 
Banco da Hepiihlira — — 

Industrial Aaipnrensc... — — 

ComIII. Italiano com lio laoS 120Í» Piracicaba 40 u'o 20$ 
AG'<, OK.S DI: COMPANHIAS 

Hygíenojioli.s 2«v — 

Afíua o. Luz — 

Anturclica int 2140$ 
'Ideni com 75 "/•» — 

Jdcm rom õó ",« 
150$ 

— 

YJ. tJc I . tlr. Araraquara. 150$ •11?» 
ARIJOS Paulista — — 

'Industrial dc S. Paulo.. — 100$ 
iBrft£antina — — 

ítalo Paulista — 

l ã s Mac HARDY — l ã s 
'Faliril Paulistana — 

Ferro Carril Sto. Amaro — — 

Mcllionimentoa de Urótas — 

'(com õO-S realisados .. — — 

Ouz de S. Paulo — — 

9iU>)toii 100$' — 

Merhajn.cn : : : — 1J5$ 
IMcrcautil c Industrial.. — 

231$ ^Mojiyaua 231$ 
Jdení com 10 "n< 
3dt'*m idem, a ,'í<» dias.. — — 

Jdem int. .'10 tlias (4vont. 
cemp.) ' 210$ 2 3 0 $ 

3dem, para o 1" dia tle / 
/traiLsrerrncia com 10"» — 

Ideio idem idem á vou-
•Hade. do \eud>!tlor — 

'Paulista 2-10$ 'J.-ls* 
adem idem jiara o 1° 

2-10$ 

• dia de transiorencia... — 
íILEM com 20 70$ iit-S 
Jdem idem, ;a iío tlias . — — 
'Idem int.. a :5o dias á 

vontade do comprador. _>:i'.>S 
dem idt-m d«> vcniledor. — 

(Propredior »5$ 2TL!S 
ísüipalíoft — — 

•TelepUoniea. 
IJniào Sportiva 

— — •TelepUoniea. 
IJniào Sportiva 25>S IOS 
Jdem itlfin ex-dividendo — — 

Itallbcune 230$ 2ix>3 
LKTKAS HYPOTFLVA AIHAS 

H. Credito Keul de •> " . 15$ loS 
Jdtüii idem a 30 dias... 
Idem 8 ",. 53$ ÜO:ÍÕ'.»I 
Jdem idem a 30 dias á 

vontade do vendedor.. — — 

Idem i<lem ávoul.doeoni. r»i$ ólSõO» 
•Liem idem a prazo lixo — 

Jlaritt» União 01$ lilí) 

A' p r a ç a 
Manoel Correia da Silva vendeu o ne-

gocio a Joaquim Pereira. í|II« é sito na 
Avenida da lutendenria 15*2, livro c dos-
embaraçado ; por isso imbliea-se <jno no 
prazo d" rfiieo dlu.t ronipareemn Iodos OS 
credores. 

MANOKI, COIÍIMMA I»\ SU.VA 
Concordo : 

8—2 .lo.lijrfM PKIlKMA 

S e c ç ã o l i v r o 

J a n t a r aoa pobres 
A ronimissài. que tomou a si u tarefa 

de dar mu jaiitar aos pobres, roeoniirern-
do a diflieuldado do fa/.»l-o publicamente, 
tem deliberado contrariar uai certo nu -
moro do jantares. que scrào distribuídos 
por Kcnluis nos pobres que as requisita-
rem. f> jantar deverá constar de tres pra-
tos. Aoeeitam-He propostas em caria fe-
chada para «»s mesmos com os pregou, os 
pratos que offereccm etc As rações de-
vem ser usseiadns e abundantes e mun a 
em numero menor a 100. Kobiv-iuewi e 
vinho é por conta da cominissão. 

Cartas nesta rothu^.lo a 
[ 3—1 .1. M. LisnoA 

São Paulo Rai lway Company 
Registro de endereços felrgrajdtieou 

Fiiulando-yi! no dia .'II do corrent 

DIA 30 
20 coutos por 1$200 
10 contos por 600 

l iiirii q u e \ e n i f r s o r t e s 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
KXTIM'•(.'.Ml 

S e g u n d a t e i 7 * a , 3 0 d o 
c o r r e n í » 

I V d U l o s <f«> h i t o i i i« 

M U W B M XKS & ( ' . 
lo—x 

Companhia P a u l i s t a ds V i a s 
Fer re aa e F l u v i a e a 

Fiieo publico qu1*, depois do dia '»! do 
corrent»* até rq:;e!k> em que come».:»r •» 
pagimnii:»» do tmidendo relativo ao se-
nieslrn a findar. íi'-.-»rf..» .suspensas 
trtinsferi'ii(ias :icçòes dest J í'oiiip.iuÍ«i;». 

S. HAUIO, iíB «te Uexêrtibro de 1.»•' 
AUOI.IMIO .\I '.i st o 1'INTO 

t 'liei ' 

A n n u n c l o s 

CRIADAS. co/inheiriiH. copoiros, j.irdinei-
ros. casaes: neliam s<- semprn na Auxi-

liadora 1'aulista, rua l)r. I'ah ào. 1 li. 1 ."»•!» 

Professora nllemã 
en«inand«» línguas. s« ifn« i.is, piaa»» e can-
to, deseja eiieniitrar colloeaçào nu fami-
liü ou em coll!'iíio. 

Ilous referencia:» 
Carta .•»')!> as inieiaes II. K . Ladeira 

Santa IpbyHonUi, -—1 

NO 
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A X J G - U 3 T O 
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t 0 « 

r.MiA 

C h a p é u s d a s o l 
9 1 

Ao. t l i i im <!«» p c c o l i f r j j r a n -
>!•' « j i i i u i l i i l n i l o 

N 
Arara*, nina li"^ 
I .«li- palmo, ii ilmr. 
.11'. I 1'Utl'l II ' i > . ln-ll 

ll 

A r R . r a . v a • 
lt- jiillin. loi roíil-ailu, i 

cõr vi*nii"!lio lnL 

a s ú e v c M a á v i s t a í í ; ; . : ^ . ; . ^ ; 

í) do lv. »t >riò (-eit'r.tl 

registros do i-ndcre^ 
et nados a f de juneiro deste anuo, nos 
termos do Decreto n. íi-Niiô, de ÜO de de-
zembro de P.XH). do Ctoverno Federal, 
convido os iutf)fcs:-:ados a refornial-os iuis 
respeetivas estações, até .'it do me*/, cor-
rente, para evitar iaterinpeão na entrega 
<los telegrainmas uue vierem dirigidos a 
endereços abreviados ou f ommen iuos. 

A taxa a pagar é d - por anno. 
Snperinton«loneia— S. Puulo. 2H de de-

•/.viubni de H>Ul. 
11 'H1 i(Wi S/irer-t 

7—3 Superintendente 

S Â N A T O R I O DE S P A U L O 
Largo do Pr-ynanlú . G 

ESTRADA /tr/;i ma tfr S. Mo, u. 1 ' 
mni-i ro:<; 

l l r . Ol ivoira 
Kste sunaturio qu<« funeciona i«>< pre-

nprn:r ' 

mu% mi 
R u a S i r e ü a , 2 8 

r u m um a im 
irtinvíuto iinieo. lu 
•ro, lu 0|ü. líua j 

Direita. «V.)—-CASA M NKS. iK>—11 j 

Serviço S a n i t a r i o 

Sanitário, faço publico que quem levar, 
durante os primeiros ;ít) dias. camondon-
gos e ratos mortos o appreliendMo.s so-
mente nesta capital, para serem incine-
rados no Desinfectorio Central, â rua Te-
nente 1'euua iBom 1'etiro). receberá a im-
portância de -tOU réis por animal 
sentado, 

S. Paulo, i'J de dezembro de 1001, 
0 sceretario interino, 

KSTEVAM JOSI': OI: Sl'iUKIUA .H XIOIl 
8—8 

Nâo foi u m mi lag re , p o r q u e o 
I romodio c7istc — Cons idero 
1 v e r d a d e i r a f c l i c idadc — Do-
; ença dos pulmões . 
I Achaiel.MUc prostrado durante tru- me-

sobre uma cama. sem esperam,a de 

, dios de uma npra/.U ••! c f.au»lavel eha-
tele^raphieos elfe- j rara, dispje <)•• optiams apoicutos liŷ i»? 

j nieos e confortáveis para o trataiuiuio d< 
J doeules. qu»; pod -l ão ser rceebidoá i 
; qualquer ora tio dia ou da noite. 

N.IRÍH A RINRFIOU A 
rratíeam-se todas n , »iperai_'" . 

' quentl e «lia cinir;»i;i. i'.s;i. l i.iii-l.i•'>• ela 
I moléstias das via- uriuarias, svp!iili!ie.e:. 
i do uter») e tia pell.\ -i',^reitãmeuto «Ia 
j uretlira. tralamento sem dür.— Ily••lr«i.:«•!••. 

cura radical .sem dor. -Tumores do ute;o, 
do seio o dos ovarios.- Tumores. ]»e«lra 
o eataiho th bexiga, ricenis «• caries. 

: Cancro do> lábio-, «'ura radical «Ias be-
j xigas.- Operações nos ossos «• nas arti-
! t.ulaeôcs. 

(.'unsultas. «Ias ^ ás 11 horas da ma-
nliã, e de l ás da tard -líua S. .loào. 
n. li». 

MOI.KSTIA.S M :;XTAES l' NKUVOSAS 
Seeçjto especial para alienados, isolaila, 

seeòoi-s e conslruitlá <!•• modo offereccr 
as necwwarias condioAos rte liygieno, con-
forto c segiiranoa.—Para «» tratamento 
ilas moléstias m 'ntaes e ner\ osas. <li>p«">.-
este sanatorio do [loderoyo reeur.;o de um 
bem moiitadu 
Sa tabe loc imen toHydro t l iô rap ico 

liisrfto <!« Pa)\snnt!ii, tí 
Z2ZJt r i -a-d l -n . p e l a r u a 

•j'2-if. e . J O A O , - l o 

apre-

7,es dp 
Offirmi' 

li Afitoiiio fíd 

ito do pr<* • 
nrtel em .lu-
i um out ro 
aetual. 

r coHettneu-
ir» ílr^hicido 

* eiretmi-

<C'omp. Viaçâo Paulista.I — } — 
VENDAS KlvAl.lSADAS IÍOXTK.M 

letras do B <:. Weal C, ' , a n $ 
ideiu idem idem a ! IS 
íicçíòesda-Comp. Mogyana a 1Í3I-S 

iV Idem Idem o 284$ 
DIVIDENDOS 

Lourfnn e fíircr Pinte lUtnk 'JÕ !' • 
ao anno, dticlarado em *JU de novembro 
^passado, fíaneo do ('onmurrio e / / / • 
aiisfria, 12^500 por aceno, declarado em 
12 de julho passado. Ii/ n.<:li/int\ifite Ha///. 
fiir DattftchUuiil. 8 ".» d«»elarado em no-
vembro passado, /fri/is/i Hank uf South 
jímrricfi. <» "o ou í» sbiUings por aeçào, 

! / l 
J curar m«' sofíreudo •» >u>to t|e »»star 
btrtulosii. pois tossia barbaramente 

; res no peito e pulmão, uugtueuluva 
| nha angustia sentir ao redor do minha 
; '-ama o pranto «Ia minha mulher e 
J filho.*. 
; Assim me eucoutrava. c já -em ••spe-
i rança no módico »• n«>s rcme«li«»s. pois 
j grande ijii inlidade havia tomado. dev-
| ria resignar-me o morrer, se não fosse 
>oite ser tão bem curado por intermédio 
do meu amigo sr. Jov* *!•• Almei'la. que 

! me i»roporcionou as pilulas expeetoranif s 
j cio t(r. líeiir/.einiann. 
I Não posso di/.er que fui uni milagre, 
J porque o remédio exi.-.te para «\s<c íim: 

considen». .sim, uma verdadeira Mieidndc 
; para mim e para minha fainilia •» 
i haver tomado n.i pilulas do dr. lleinzel-
i niann 
j Salvo da morte; devo «leclaiar a bem 
j dos que soffrem c que tiverem a feli-
ciiMi* th: l«'r este agradcdntor.lo. qu-? as 

i pilulas cxpect»irantes do <lr. llein/.elinann 
j curauí em poucos «lias e alliviam todas as 
[ doenças d.» peito — Assiguadt» capililo 
Svi.vio TEÍXCIIIA DO AM AI: AI.. 

Observa«;ào útil sobre estns pílulas: e!-
I Ias coram também as l>roueiiiles, por 
| mais antigas que sejam, tosses 

. ! 

C c m p a a h i a M o g y a n a 
Faço publico que no dia 20 il«» corri 

to serão abertos ao trafego de pa-sag 
r«»s. mercadorias e ;er\ieo J' l«'grap!ii 
as estações de ( or«<neI Orlamlo «• .lus; 
ra. nos kílometros .*>7 'i'5 «Io ramal 
Santa líita do Paraíso. 

Campinas, ló «le «l»v.- mbro de 1 í«»I. 
JOSLI PlvKKMfA ÍÍUIIOl r A S . 

!0— í» luspeetor geral. 

E s D I T A E @ 

i'U0Ti:si«» i'.\i:A ixTKiinrrç.vo m: 
j riiiistirieç\«» 
| (J «Ir. .João Thoiua/. de M Ho Alves. jni/. 

|e Direito da primeira vara comuier 
S. Paulo etc. etc. 
que o presente edital 

do Antônio Saíurni 
a petição do i- or -i 
. sr. dr. juiz de l»i-

\ « ial da capital d 
Faço saber aos 

i \ irem que. pi;r part ! MO Cardim, fui feita 
! guiitte: • lllmo. OMUJC.... 
reito da Ia vara. 

I 0 ai>aiAó-assignadf». 
DI; Assis HN.VCIUA. pt 
inclusa, no \,ilor de rs 1 ceita a de maio d 

I tle dezembro de J.-SÍH5 
I temlo sitio paga foi devidann 
I lada, como v* «lt» instruir 

redor de Vk TOII 
.I lettra de terra 
lõ:G073«)(hi a«-

1K»Ô. \eu' iveía H1 
IIja data não 

itü protes-
a!.i «1" pro-

pagavel «b'sde setembro passado. LowSoii j a>t!,ll,;<- doenças d »> pulin .es e!c 
d' jlrapilianteh ÍUwk Limited. 0 divi- j 
deudo declarado em abril «leste anno. pa- [ 
ra t» próximo passado (de janeiro de l'.MH» , 
n 1ÍMM>, foi de li ".o : «• o declarado em i 
«etembro ]>roximn jiassado. para o t." se- { 
mestre deste anno. terminado em julho, ! 
foi o provisório, a razão de 10 ",<i aoan- ' 
110. 

MALAS PAU A (t KXTKHIOK 
DrilANTK O SÍKZ l>K DE/r.MIlitO líE 1001 

Para u Europa : 
Dia í l l — Lake Merjautie. 

Cartas pelo uoctnrn» : 
Porte sini|des até 1 Ipi horas e porte 

duplo até õ horas. 
MOM.MENTO MAFJITIJÍO 

, VACOU ES E3PEUA00S NO 1(10 
Marselha « esc. Nivrrnain 28 
fjiverpoid «• esc Ifnmrr i»x 
Ztordeaux e esc. La Plaia 2Í» 
New-York o esc. fícllaiioch 
hortos «lo Norte Satrllite . 20 
Trics to e esc Anua Goic ,'JO 
'Valparaiso e esc. f.nkr Metjanlic.. 31 
üio da Prata fordit/rre íit 

VAPOIlES A SAIIIU 00 IlIO 
Hamburgo e esc. Asrrriciou 28 
Marselha e esc. Nioernuia 20 
Rio <la Prata La Vlnta 30 
Liverpool « esc Lnke Mepanlic . , 31 

ebchl 

P a u l o R a i l w a y Gompany 

si:iiviç:o ;>K T»ANSi'ourj-: Í OM A 
SOU A« A HA.NA K ÍTUANA 

Para conhecimento tlo.̂  interessa<ios', 
reproduzo a noticia tia conferência havida 
a respeito tio seniço tle transportes en-
tro a Companhia 1'nião Sorocabana e 
Ytuana e esta Estrada] publicada pelos 
jorna cs da capital, no dia 0 do corrente: 

I {•••!'> que c.ila at ompanli i elovand», 
| capital, juros c tltjspcsas b-gaes já feitas 
i a J.":f«»j>í«)su. quer o snppli.-aiite pjra 
| conservar todo o seu direito de haver cm 
i qualquer tempo do devedor ae< <»itautc, 
j Yictor de As*:-- Sii;ti(<i. presentemente 
I em iogar incerlu « não sabulo, esta im-
I portamia. juros r outras dospesas legacs. 
j que de hoje em deautufor«'in aecrescidas, 
| interpór o compotonte protesto contra a 

pre>eripçào do reft:i-|o titulo, qu- sem 
esta medida se verificaria a 21 do t or-
rente mcz e anuo. IVIoque. \.'m requerer 
a v. fxc. que se digne man«lnr, poi-, to-
mar por termo na f«»rma da lei o protesto 
que ora faz com o intuito de interromper 
a prescripção. o publicado pela imprensa, 
em edital, a tran.-'ripção d<vta e «l«> pru-
t«'Sto seja o devedor notificado. Pede de-

: ferimento e que A. e 1». esta depois de 
(coneluid; tudo, sejam os autos em origi-
! uai entregues ao siipplieaut 1 •̂ação <le seu diruito. K. Ií 
Paulo. 21 de tlecenibro de 100!. Antônio 
Saturnino Cardim. Estava uma estampi-

Firmiuo. 

I» erptélri 
Lra Parfcn»-
lopofla, ftU 
UUJ «For 

V I S T 

qn. 4* m 
w o 9*m 
nlml* yn 

4 anh 
ininrdiend, 
e í n t e 

% afflraar 

da ma lo-
alma. Uniu 
d, qae nla 
lie lizecn. 
quHo bem 

«ale ««fo-
par, Paulo 
m de M-
Ihf o aorao 

loago âf 
seatia a 

i r m eoitt 
IN d* f n 

meo 

Declarações Gommarc iaes 

Ao Commorcio 
A Cr.mmissãn eleita na reunião de Com-

roerciantes e Industriaes em 17 de no-
vembro p. p.. convida aos mesmos para 

- nova reunião, que terá logar no dia 20 
á 1 1 ; da tarde, no salão do Ranço Con-
struetor o Agrieola, á rua da (Quitanda 
H. 18, gentilmente eetlido, afim de apre-
pentar-lhes o resultado de seus trabalhos. 

São convidados egualmente todos os 
adJierentes que desejarem adlierir á for-
mação do «Centro Commorcial», agre-
miação que tem por intuito a defesa o 
'tutela do interesses da classe, para cujo 
objectivo. além de sua intervenção moral, 
jíeíos importantes elementos de sua união, 
nomeará advogados pagos pelo cofre so-
cial. afinr do direi tamente patrocinar as 
causas de seus associados, quando de ca-
racter geral. 

A Coinmissâo apresentará «> program-
Bia e o projecto de Estatutos que deve-
rão reger a instituição, para serem dis-
cutidos e approvados [»e!a Ass.-mbWh, 

S. Paulo, 21» de dezembro de 1001. 
A Com missão. 

%Jfanorl Garcia da Sitra 
Paulo José da Costa 
Nicola Pnf/Hsi Carboue 
E. PinoUi Camba 
Manoel de Souza Carneiro 
Antônio Carneiro 
Henrique ítildinqer 
Alberto Guimarães 
Kmilr Pie ar d 
João Coelho da Costa. 
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TKAFEdO MUITO 
• Com o exmo. sr. dr. presidente do 

Estado e dr. secretario tia Agricultura 
confereneíaram liontem em Palacio os srs. 
«residente da Companhia 1'nião Soroca-
bana o Ytuana. superintendente e chefe do 
trafego tia «S. Paulo Kailway Company». 
estando presentes os drs. Álvaro tle Car-
valho o o engeniieiro-fiscal da*S. Paulo 
Kailway». 

Versou a importante eonfercncia sobre 
o trafego motuu entro as duas estradas 
do ferro, cujas relações de 
vam perturbadas desde a anterior admi-
nistração da l niilo Sorocabana c Ytuaua. 

Animados tios melhores desejos de bem 
servir o publico, os representantes das 
duas companhias concordaram em t/ite 
fosse restabelecido o trafego mutuo em 

para co, 
M.fcè. 

lha tle duzentos réis. devidamente inútil' 
sada.—Despacho.—A. I). ao 2" offieio. 
Como requer. Alves.—TEUMO J>K PRO-
n>ro . Aos vinte • quatro de de/.embro 
d»; mil novecentos e um, nesta capital d«-
São Paulo, em meu cartorio compareceu 
Antônio Saturnino Cardim, «: por elle, em 
presença ffas testemunhas abaixo, ino foi 
ilito que p« lo prc.MMite termo protestava 
pela prescripeão do i;ma lettra do terra 
de reis. aceeita a 1U de maio de 
ISOõ, vencivei a 31 de dezembro tle 181M5. 
sendo acceitante o credor Yictor de Assis 
Silveira, cuja prescripção M- verificará em 
31 de dezembro do corrente; e, para re-
salva dos seus «lireitos contra o devedor 
em qualquer tempo, faz o presente pro-

serviço esta- testo, afim do ser interrompida apreseri-
' pção. nos termos da sua petição retro. 

cuja integra fiea fazendo parte peste ter J 
mo que me pediu »; a.ssigna comas teste-
munlias abaixo. Eu. (llycerio de Sant'An-
na. ajudante, o escrevi. Eu. Antônio Lud 
gero de Souza Castro, escrivão, subscrevi, 

./nndialtp, ficaudo Urre ao publico tpic Antonio Saturnino Cardim, Art lmr Pinto. 
se serre das Unhas da an/tffa Compa-1 João tle S.infAnna. E, paru que chegue 

» T I A»- • . , 

A' p r a ç a 
VARGEM ORAXOE 

Os abaixo-âBignadiw. Fírreira Lima & 
rnílo», coinouinicam a esta praça e as 
nais com qtie têm relaçdes nue, nesta 

' JAU, venderam ao »r Antonio Garcia 
• 0 i e a e*tabelecimeti{o commercial 
• V ^ w i localidade, livre e ia di pendo ate de 

I * ̂ "^uaesquer onos, ficando todo n passivo a 
; Í$ano-úaB m^nos abaixo asj»ignados. 

, Kogam a SAI' devedores yirrtn saldar 
'•S Sbas coiit. • até o dia 15 de janeiro 

1 aproximo vindouro. 
Vargem (Iranda, 15 de de/embro de 

190f. 
FKSBSURA LIMA k Unioa 

antiga < ompa 
uhia Ytuana o direito de nmil ter suas 
mercadorias por ria Jnndiahi/ ou ria 
MaprinkJ saho egualmente a Companliia 
União Sorocabana e Ytuana o direito de 
nttrahir para esta ultima via o trafego 
das estações a/cm de Itaicr/, por \anta-
gens ou benefícios que possa offereccr, 
por meios regalares, ao transporte de 
mercadorias. 

Do feliz aceordo entre as duas Compa-
nhias deve-se esperar benéficos resultados 
para o rápido transporte dos cafés aecu* 

noticia ao «ronliceimcnto publico, mandei 
expedir o presente, que > rã piib!i«-a«lo e 
affixado no Iogar do costume, s. Paulo, 
21 tle dezembro de ItHJI. Eu, (Slyeerio de 
SanfAnna, ajudante, escrevi. Eu. Antonio 
Lndgero de Souza Castro, escrivão, subs-
c r e v o — João Thomaz dr Mello Aires. 

1—1 
O >11' VMM A PAtUSTA L)E VIAS l"Ktt RE As 

n ri.t" VIAF.S 
Faz-se publico que. no proximo mez tle 

cobrada em lindados nas estaç^s da Companhia I mío jan-iro. a tarifa inove «era cobrada e, 
Sorocabana e Ytuana. ficamlo assim at- todas as Imhas desta C.miimnhia. a raza 
tendidas as justas reclama» Oes tios - tU' corrvspou.lente a taxa cambia 
ressados 

(Do Correio Paulistano:. 
Huperintendencia, S. Paulo, 7 «le de-

ombro de |;MI| . 
10-10 

Witliam Speers 
Seperintcndcute 

Molés t ias s y p M l i t i o a s 
i: DA P E L L E 

Tra tamen to das a i feeções do 
couro cabvlludo e dos pêlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com 1'inga pratica nos 
hospitae* da KuropaJ membro 
da Moriedade de ffvjriene de 
Krani.a, «ócio lieneinerito (ro* 
A RAI Z «ÜKAKITAKI» I DOU 
houpitaî i dn ileai n Henemrri-
la Sociedade Fortuem^a de 
Benefii-euria do Hio de Janri-
m—(!am.: de I jpj 4. 4 
rua tf, de Novembro, 2H. 

m * 

Ia HAVANA- lucro 10 
por cento. — S jrliacnfo 

colossal. Bua Direita, .MMma wtrwiw. 

tl<- 3õ %. corresnoudente á taxa 'ainbial 
do 13 d. por mil réis. exeepto com ap-
plicação ao café. em relação a cujo trans-
porte se continuará a cobrar a tarifa mo-
vei na base de 25 "•», correspondente ao 
cambio tle l."> d., subordinada ao frete 
máximo estabelecido. Esse frete máximo, 
no mesmo mez acima referido, ficará ele-
vado. para as estações de Santos e São 
Paulo, respectivamente, a 83$720 e 1H>$ 
por tonelada, em virtude do augniento nos 
f r e t e s da São Paulo Jtailuay, a vigorar 
naquelle período. 

S. Paulo, 17 de dezembro de 10O1.— 
Adolpho Augusto Pinto, chefe do escri-
ptono central. 3—3 

ESTADO D E 8. PAULO 
XSSPECTOBIA DE ESTRADAS DE 1 T.RRO 

F. SAVKfí.Vç.lo 
Xacegarão snbrenciouada da Ribeira 

de lguape 
De ordem do sr. ur. secretario fia 

Agricultura. Couinienio e Obras Publicas, 
se faz publico que está em eoneurso^pelo 
prazo de 00 dia/, a terminar cm 28 de 
janeiro de 1902, o serviço de navegação 
a vapor no rio Ribeira até Xirírica. e no 
braço de mar entre a ilha Comprida c o 
continente, até Sobaúma. sob as condições 
que se encontram no Diário Offidat de 
ns. 200 de iioje. 204 de 23 do corrente e 
1928 de 13 de fevereiro de 1808. 

Egualmente se faz publico que serão 
prestados nesta Inspnrtoria outros esela-
rerónuntos de que carecerem «»s concor-
rentes.—8. Paulo, 2^ de novembro de 
I W I —José faliz Coelho, íaspe«i.»r 
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E B 3 E E E í â F â E C E S E A S S 

C J R u a d a C o n c e i ç ã o , 6 8 
C A I A li <> ( O II II l i ) , .! I 

p . - s u L a 

K A N A N G A d o J f t P Ã O I 
íilGAUD e 0 ' PerfumisUts ^ 

PAUIS — 8, r t '0 Vl- ::uo, 6 - P A P . t B g 

á < «litva 
nado jiuloi4 

inlm tchra 
allioula ,'iio, 

adRí', 
sis, c 

da Corto, 
«Ia cng 

riicilioov. 
todos us di 
pernas inc 

lioniopt 
falta do ap ""S olilo. 

Fitou tu ™ aiio com VO 
vidros do j i-— atahy, do 
H. do I'ra — o. Foi na 

rna do fcionad^— , IIS, quoce 

foz lão b ill.anto cura. 
A sra. D. l 'mb r n nina do 

Olivo ira, rosjdonto 

om lifiiapo, ~ p S. Faii>o 
por 33 ann s ! M o i do 

a'a']u0j de a o c i | j m a ; 

ostó eu nda com 
l \idivü d ~ jatali;. : : I 

Duranlo ais do 21) 
nnnOs soíTi' u O di^no 

capitão o 13 du 
iufanler —. a, sr. Ali-
pio ,!ac s s oina, do 

bronchite a tlimat ca, 

t-endo —~ ustaato 
vn! ZZ! o»"para' 

conip'et s » cura. 
Simn» -Muni > 1 (Antônio., 

ícs —• dt-nto 
na ruo r - ai ga, 1 s, 

de» n ngftnario 
poioc niod — UOB, deita-, a 

c.cni o- do sanrus, 
puz c ® m máu 

clioii u, .sec ó dormia 

euii^ado na 
lançava <, , 

I<vt\ c a ! 

mais du 2 • 

A Água tiúKananga, •;i.r? 
gera: ' . Í. w.a-s M^ r dá . ?.••!: -.qu" w.v.ux 
i.ra:.'jy:i a culj-., p -rfoinamlo-a » l e | i , M 

i f ^ ^ ^ ^ Z Em-anto de ( ( a n a n g a , :. .. 3 

Óleo de Kanangà,í SSs <WUHa 

Sabonête te Kananga, 

U.I 
LI »-,!•: 1 iln, H.TIÍ lu :n ^r 

AT .1 i-, -Jí de II .ViMill 
:«•! /V J 

liada, s -
tini.* lios 1(11:1 
laia ..lt lllvnos 

• 1 i| • i;.I! 
rir., <;.,!, ,„'. 

l i l M Ü Í i í •4* 

Pás üq Kananga,'^, t ie/ «l.íiutu-!.r 
rvão tJe -ar la.i. 1:1 to cõr inuv.;, 

Deposito cm nas principaes Pcrfumarúis. 

ACI.KTr.S l' \s MAIS A: AMADAS 
f VSA-I Ex rnAí.OKIUAS 

iiw M s í0s.«3?50. X 

1 * . 

i ara tod..s pr< .•!•». mui o 
pr .j f i l:. [' • • .1 

VIU S E M í .S 1I0 

N A T A L e 

ANXO-KíiM 

f b s s d a s D a m a s 
B r e t e í S i e n l e s e e n > 

soidirará u venda. 
(*) , 

C A F É 
(' ipialiji er partida, aqui ou no 

: •i.o-.or >!«• Es'«rio, ivetie-se ã « oii.igua-
oorínnto se riioiliea cnmminaflo, e o 

-lü Miiiteule pudeiá sacar vista tio co-
I.!!'•• i il'M!? . .M» ' I .0111.M A r«»U t I NTO) 
>.»bre • valor «io cifA tpie remei ter, cer-
• 1 d«- jii'* 1» aosso rafe, seja do 1 ompra 
• ei i • iitsî 'i.1 #,t.». «'• ••mbareado directamen-
ie ji.ira a Ku "pa. poil «pie tral.a-.so com 
uiim iiiipuiiuiiie d -slf Esta-lo. 

Os i'it -r'---a«los poderão utunder-so -
• •)••! •».> aliji.xo :!'.sijriitj,|i)H, á rua Audradnj^- ' 

,1-, 11 t»."i ou .'>:'• '.ehaeara 30 21 " ü*-3 

rampiiias, 10 de iiovémbro de 1001. 
J . C O S T A á s 5 . 

. . . f l l ü l T s 

G a n a f ü i e - . í i C 3 8 4 
1 ' 1 .;i-i i. ' i t lifilii s i.iiilinúa eom 1 ... • • <• .1 -r; . 1 . >• -iiloa 1» pioco-

I.i<|!>5ifiii;'-<» tini»! «li- i i r l i -
ÍJU - ll ' [ t h a l l l a . i a . 

3 0 , B u a U J r e i t a , 3 0 

F ( e b u ç a d o 3 P s i t o r a s s i ^ a l - A i í S S O 

• • uiej-jores does até boje 
'prega:IIcom grande < 

gam. 

© C - í r a s a í t í s í F e B i a í M Ü i k s Ã B B g 3 i ? B 
i n f a l l i v e l 

< .ra rap;«la •• 1 a!;-alnn nt- !--'os os .aso:- -I- . 
B e f e i l i d a í l í j n e r v o s a , U H p o t e n o i a . , s p e v -

m a t o i ' 2 ' h é a , p e r d a s s e m i n a e s i i o c t u r n a . s o a 
d i u r n a s , i n c l i a ç ã o t i o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -
ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s t i o s r i n s e d a b e -
x i g a , e m i s s õ e s v o l u u t a r i a s e f r a q u e s a d o s 
o r g f a m s g e r . i t a e : i . 

J í s t e e s j i cc i l l t o luz a t-'ii-> pos i t iva c m lo<I«ia os am>s, q u o r 

aliilií da »iia |irnprl«|ade maravílliosn .'â 
11111 >-i<> a.<™,iida!iilJ.>'ü:no. . .. i 

ri'.rai.i ... «lenl.... 
,\ • a 1 1.(1.1 .'111 t»»d«H -lill" 

1-, ii i-n in - l.il l.el» l. .i!ri'<( 
DEPOSITOS 1 

Coní«'ila.-ir, ín'!iis!vi;i! 
I.HIX" 1'av-iindú 

C J - A . f . ^ ugk-Jg^JgtXO,^. í 
l..ir_-.i Io Ura r . \r : .( i 

1. _ I 
5 .íi.ií» <Io J n p à o 

« l l iMjou ii | l i ' <K |a r í a T «»«*•-» 
r i c a i n i ' i r . j n l . . í i art -' ra! 
(!<• |>orl ' t i i ;uiri; iM !il i : is i l» 

~ r- S r G - J l c t , 

F - m a t i d , V i o l e t 

C o l . f f p . l i o , G i x o r l a n 

Moléstias das Orsanças 

tle iHOvos, q u e r «ie v e l h o s , «li* Sorva e v i t .üHa«!e a o s organ.-i; Y f t ü j n o p H T0T1A¥1 íl 
g e u i t a e a , r e v i s a r a t o d o o s ^ t e m a n e . v o o , c h a m a a c i m . l a - j 
Vão d o sanrí i ie p a r a p a r t - á p n i t a - s o c o ún ico rein«<lio j s l i . d, D.,„„<. K.JJ» . ;» 

.. .1 t. .. "f.r. "J . . « m ' ' <|ue r e ? t a l x ' l c c e a a r a r lo c «lá f o r ç a á s ;• soas n e r v o t a e j 
ü e b i l i i a d a s e i r . p a t e í i t e s . 

O t l e s e spe ro , o r e c t i u , a g r a n d e e x c i t a c ã n , n i n s o . n u i a e n 
g r a n d e d e s a n i m o p.-ral de í sã j iparccem pradu- i ln i ' n t o . «i^pois 
d o I-.ÍO D«?ETE e spec i l i co , r e r - . l t a n d o o « o c c g o , . T.-pentnva e 

! a í o r ç a . 
l i s t e iu íSt i i i iavrl osp* cifi .-o t em s i i o ti . ido c o m ur . i i ide 

j êx i to p o r n n i h a r e » d e | •. . •. i. .(• ac l i a -ee á w n - i a na s m - i l i o r c a 
p h a r m a c i n s e d r o g a r i a a «!IJ m u n d o , 

i n . * í 3 6®=!» T, J «T™ ^ 3 <5 
H A n ^ L f é . C o 

2 4 : 7 E A & T , 3 f í u S T 2 1 S S T 

! Mais a c t i v o q u e o x a r o p e 
| - : . ! • - ro rb t i i i , o . e x c i t a o a p -

p o t i t e r e s o l v o o e a g o r g i -
! t a m o n t o c i a s g l c . u d u l ú s , 
i c o m b a t e a p a ü i d e z , t e r n a 
| firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

i n a o s h u m o r e s ca.- c i - o s t a s 
cia l a i ' o c i a s c r c r . n ç a 3 , <•• 
.ii a s o r u p ç ó o s d a p e l l e . 
l v ía i''irni)i::ai.».:> v c y e i a ! . 
'.•' cac: i ! ía" : i te •ii;| •srj t iv-i . •• 
Ir'*!lior I >Ii j-;i l; i juç os ioáu-
r > ( ! • ' i «il;- io i •!•: l e r ro . 
F m PAIUS. K. Hnn \'iTi*r.n«. 

• an:», o 
< ando ti etia. 
l lido lia 
• annot'. 

O Fonlior i -^ licotoni'. 
ftlnrSiosti mo , 
golphada > 5 de angu o 

iin-es nntomonto 
deitava [vCrs /a b a ta; 

ac l ia - i>^o curado 

o diz muito 3W ctu do 
aka t Tio u Jataliy 

de Honori (Ss do Trado. 
Mora < a rua i!o 

V. Julia ^ inoocnta 
o doua. I). ™ om1'incta 

Jardic . —. na Pinuei-
ra tinlia —3 ÜB-.O, fobie, 

eecarios d c a snnguo. . . 
lUia iioJ>2 Alto», ãP, 

ó a fu i—» rw-iilcncia. 
Acha- o curada. 

O sr. Demo —3 rio 1'runcto 
tu\o bronc ~ ito 

anh s S ailca, 
falta de j s » r , muita 

to-fo o anceira ; 
rua do Sü ^ Vulsntlm 

numero uaionta 
o do e, é sua 
rotid n ncia. 

Som roau r r " tudo 
tiato —: -so com 

iiiodko inco 
ntezfaf. — oje e.-tá 

curado . C gordo. 

SuQria zrs oit(|aidãu 
tal, iiuo na — ee ouvia 

nent mu pa* 
lavra do ^ ^ uo dizia, 
o »r. Fa i r - ; eto, niui» 

to d — (ruo em. 
pro.Ta 9 o do 
Jorn s» / ilo 

(ommtrci — . está 

hoj curado 

«íodofr C 3 do, ilo 
áo/. mezo do edade, 

solfrca atarro 
eufloc S » nte, o 

cu F 3 ou-»o 
eoDi t ~ vidrou 

do fanio. jfttahy. 
E' um mimo x o Olbieho 

I n h s í • P í i Q 
£ 1 1 1 1 1 1 G i l í i i u y C fle M W l 

U * ilíi -An a 

B í t « t E í i " 

er 

l õ i M l i i o í a i ; 

de C 3 3 A P O T S 5 A U T ! 
ti" n. os pnnr.ipios nrl.ivos,' 

• da ri .ota d? f.na associadosl 
• (••rn .. Morri,uol; A poderoso' 
, in.ii-.robioda o coostilue n mais 
' ciii':ii'. ri.edii^ri.iínto c o n t r a 
Bron<:hifes Cu la r rhos rebcl-

| de?. Tís ica l a r y n g e a , Con-
I sumjjyC.ò . Molés t ias do pei to 
; an T <• :i» - r á -
j í i f is ;..- •,•-; i . tMiruacinBPiamum 

Largo cio Thesouro, 5 
P O K i T C O I O O S 3 3 0 3 X T O E S 

Bíposilo em Faris, I). TO VÍVÍMS, C nas priseija» Hiaimacíss 

TI;? 
E . \ í ' ! í l i , S | i i ! l 

T " '̂-ir»"' 

I )K I ; M M I : \ M t 

2/1STÜ G â í H â E I H A 

IVIa anal. - • n. I." í 
l.orulorii. niifíonul d • .< • 
llC llfHl ' llMl l ÒlílI. 

I ik-iw twiraaenl inlr 

JiriH ...lill., II -_>:i ,! • 
autlnnliiou a ptirc 

III RHIU IO de S I W . : 

DR I ' . K I .. ' I 
r 1 'piall !.. 

S C H U L E & IÍSSMIÍ Ü 
TSISBIWÍ 3 4 3 

T Z 

íS, r u a Viíiofia, tt 

d o s á b i o ! 
d l 

1 r. Silvino 
> Mattos, 

o mui afamado 
deotiat desta. 

Carioca, u.i cro 4. 
Que per ^ un .c-ll.e 
quem d vidar 

ser v « idade. 

U V \V\i\ 

SANTHIAGO 
V E L H O E M ^ Í ^ T E L 

é o B s e ü i o r q u e v e m a o m e r c a d o 

Vonde-se em todas aa confeitarias e 
casas de moinados. ,.-„,, 

t O X F E I T O VEGETAL. L W A T I V O E R E F R I G E R A N T E 
c o n l r a P R ! 8 Ã O D E V E H T R E 

AprBOVADO PELA JuiTA CEXTrtAt. DE HyoIENE PUBLICA DO DllAZlL 

ESTE laxante, exclmwamevte rrr/rtat, é ailmiravc! contra 
affe«fie» do cttowiijo o d o fii/nrtn. icteririn, bile. S u a 

arrâo é rapnla e bcni lica nas nuaquerns, nas incharâe» rio 
ventre, proveniente» de injfaimnncào intrxttnal, p o r q u e n ã o 
irrita os orgíos abdominaes. 0 P u r g a t i v o í u l i e n r.-solveu 
o diffiril priiiilcma de purgar as cream.as que não accoitani 
purgat ivo algun 

—— 

V"ndim-: '̂ jcis.n^rn. para todo> 
VIOO « HARl.-KI.I.ÍKNA. 

S a t p i e H s o ! > r e : 

' m n m i , i l h â s d 

J B E N . E R I I C T L N E A D © 

• l. irar.s^imo-. 
I :Jsf.:•'• n • <!r c pcrfnunria». 
ÍU A IM) R O . u f l s - a n o . 

õ.as. dm) 

Ssrí^ntes úz O^pii;? 
. 3 a r ; ) { $ u ; t 

a ? 3 s s o n o e m b a í o d o 
F-i. :ii:a - á '..-ndii na - asa 

í l d n a r i ! W . W v s a r t l 

FJ;;a tio l iam í t c l i i o . 7 8 
i- ll 7 I» ::l -.Ni 2H c 31 

CONTENDO 0 LACT0-PH03PHA TO Cie Cfl.L 

APRROV.SNOS ILI.A .IL.NTA U l i V i l L M i M . ! t ! 0 » I I C - I . W E I U O 

ÍI Lacto-Piwsphato cai C U M I I . " I M X A R O P E O ;] 

| n o V I N H O do D U S A R T •> nu.i > p ^ l - r o ••> di.s 3 
modic:iin<;ntr.s rpron.-t i iuir . lo.s . F.llo foitili-*:» o '"iidi- f 

re i Ia os o-. ics i las cii-aiK.as lldchiHetis. to rna vi.--iri .sos e 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s n io l í c s o Ivu ip l i a i i cus o os q u e 
m o n s l r ã o - s c f ; , t i gadus p e l o crcxciutrnlo r a p i d >. 

A s THulhercx qriiriihin f a /P i i do iiso iii> V I N H O ou d o 
X A R O P E d e D U S A R T M i p p o r l ã o b e m o sou - s t a . ' o . 
s e m f a t i g a . s e m vomit '*s . « d ã o a luz a e rea i l eas f o r t e s 
o v i g o r o s a s . O LOCtO-PItOSflltatO tífi CUl t o r i i a r i ' o o 
l e i t e d a s Awnx <• p r o s e r v a a s ci e a n e a s d a JJian héa v e r d e e ] j , . , v -' - " • • 1 1 , 
d a s m o l e s l i a s t i ropi ias d a o p o e a d o e r e s e i m e i i t o . Pi la sua I i , L ' , , , .' 
i n f l u e n c i a , a JtniUrâo <i fáci l o o p e r a - s - ;ei;- r r . - vu l . - 5c s . I : ü t 

C R E M E D E L.Ti C H Ü E S E 

F R U i T â S F . ^ S O Â S 
Castanhas, amêndoas, figos, nozes , p a s s a s , ameixas, etc., e t o , 

Í Í A I M - « « O T i S i O W O í B M » , .» 
•lO.SÈ J I I.MI I IOfSRJI i lXS 

ni"!i c narras de vinho da 

| 

I l 

y 

viporr^ .pir saem de San!o, para LIS ROA, 
•a 20. 

I l i A S . B E N T O , 3 4 - A 

S , P n n l o 

- ' h 

c o m p l e t o , c o m 6 c y l i n d p o * é m 
i n c d i n h ü E i , c a n t o s • b a n d a » 

649 COO 5 para o inter ior , I 
, extraordinários para desf 

A «ro I/Inalroé,, .n/alego qmli* 7...) 

C A S A E D I S O N — B o a 1 5 d e t m 



IAS 
O COMMERC1Q D E S Ã O P A U L O - S e x t ^ f e i r a , 27 de dezembro de ISOj 

308 8KM MGITAKS— 
3 X T . 4 0 , 

R X i L O O I O S D E i r a c T T K I . 
. • 

I IXlHHt 
IlijílHHI 
1*WM>0 
-.'Tlfi*"! 
I 

inalfi o do prata parti prcscmtos. assim 

í Kâtradu <to Forro 1'arrll.. . 
«r 

J(l» 
Hoskipf patent. legitimo. . . 

i para senhora 
Muantidade do ohjoctos <!<• 

H E L 0 G 1 0 9 0 3 3 
Uylindro superior 
Ancora Helvetia . . . 
Dito Chato* 
Dito Amcricano** 
Dito prata dourada . 1( 
tV(|U"Hn para senhora .' 

N A T A L - A N N O B O M 
l i c i t u i c i a ç i 

r u a O B S A Ô r s E N T O , K T . 4 0 
0 propriotario deste ontubflecinioiitu avisa ao* sana fregaer.os o ao puldic.o o.., . ,.„, . .<» ... ..... . . . . , , . . «v»..» .. 

resolveu fa/.er novo c grcmdo abatimento om todas :is mercadorias : quem tivor da comprar .jóias para presentes nitn devo dAfcar do viaitar estabfteste lecüucnto I 
gorai uno, uai \istu do ser forçado do jeuhar a liquidação atá o dia St de dewimbro, 

- -»•• ' listar ilo viaitar estabeeste leciuicnto 1 
feioa O I 7 R O 1 8 fclLATE 

ULTIMO MKZ !—VKJAH-SE OS PREUOS— ULTIMO ME#! 

(intima, assucnreiro 
oomo lalhere 

•Jl.iikVI 

000 
iiRw 

para mancas, 

•JHSi 

F I T 3 L O 

Ancora superoires para homem 
Para -onhor«« . t i . . . . 

' coin"4lamantes . 
• * marca .bandeira 

para cima 

MARCA ESPECIAL DA CASA—F , 
i . . . . 

Os nfmnadns rclogios 
qualquer ooneurreneia 

Relogios de oro, '.>$000 para cima : prata nlollado, «OSOfHi pala cima. llmpertiihr*» 
li#ü(10. Correntes prateado». 2$0iH» para cima. Correntes plaquot Murat 1" qnalldade. 4 $000.' 
llotões de prata paia punhos, 8JW00 o par Broches do prata. 700 n'U. Biiua o ntraeis de our» 
:»$000 para cima. Quantidade de berloques prata dourada, 1*000 cada uma. 1'ulieiras de prata a 
do ouro, airiootiw para gravatas, guarnlçrteK de ••!, !1 o li botões, correntes de ouro 18 quilate, 
collare* para crianya». Anuais, bichas, broflhca com brilhantes du brasil «tu, etc. 

para senhora, serio Tendidos fSí f f f í 0 1 9® 

. itoSiihhi 
ISSlKIO 

. Kolilioo 
, '.tsjiiml 

• OMF.ftA- de prata, prata nlollado, nlokol »oo o ouro. para homem deslfiam 
1.1-12.. 

U 
Tufrerciiílose, asílima, coajiiehiclie, bronchites, rouquidão 

e escarros sangüíneos 
Não contém Codeina, Morphina, Belladona 

IMENTE VEGETAL—Em todas as boas p h m a c i a s de S. Paula -sulO. 

letal Familiar 
| sr. Madureira Jmiior. unthro proprie-
Çf üo Hotel Cumlo Honito, aeaha ti'* 
l u a estadão cio Orqurira Ce*ar um 
^montado, hotel com • • nome acima. 

"iC esfabélocinifiit.). situado cm fjvntc 
açáàvOfíwff srs. viajantes c 

íaíthilias excelleiitcs coiumodos. 
c limpos: o seu projiriotario 

íkous antigos fregue/.i\s dispensem 
|>W hriwí sua valiosa proteção. cor-

que serão servidos eom todo <> vs-
oom tratamento, por piv. .»s mais 

Jtbavels, existindo bfia mesa t l»1-
|»ara todos os paladares. Ha com-
| rosCrH?Hdos juira camaradas e co-

l^projirietario deste íiotol. tendo vasto 
opriado urrauzcin no mesmo prédio, 
í^g^ieros â venda o aoeeita ap^ncia 
8o o ramo de commercio: tamUeiii 
t café o outros ^'ncros. rwbrando 

<íommi>sào. «0—40 

Rua és SA Bents, N , 8 4 
i • _ • 

Ult-T^fiXs:',. • 

QO: 

«j)]»rovado o iic«'ui.»u .̂. , 
jpwCKJçSo Sanitária romo um 

p pouéroso especifico para curar 
o vicio aícoolico, f-«'ja chronico 
ou recente. 
^ Tibainu, auetorisado pola 

Repartiçáo de Hygieue fubli-
:ca; a mellior e mais effkaz 
i^depurativo do sanpie e pode-

f roso anti-svphilitico «• rheu-
matico. 

tirope anti-catarrlial do cardus 
i.tenedietus, licenciado e iip-
.^rovado pelo Instituto Sanita-

rio, como reconhecido especi-
fico para as affee.ções do pei-
to, Wonchite, iníluenza ou 
grippe etc. etc. 

[Igua mpteza de Granado c. sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegstaes nella emprega-
dos, reconhecidamente tonicos, 
anti-febris e aperitivos. iíc-
çouimenda-se aos anêmicos, 
«OBVttleaccntes etc. etc. 

• " PIIABMAC1A E DKOOAIUA 

granado 

( l s p r o p r i e t á r i o s t l c s l c o a n l i e c i d o e . s ( a l > c l e n i m c i i l o 
n v i s a o i n o s s e u s l ' r f f ( u e i o s c : « m i < | o s i | U o p r i i t f i | i i n r u i n 
a s u a l i f | i i i d a ç n o a i m u a l , v o n t l c n d o l u i l o s o s H r l i f i o s 
«Io s e u S T O C K p o r |irc<,'Otí> m a i s q u e r e d u z i d o s , s e n d o 
a s c o i x l i ç 5 e s d a v e a d a a s s e q u i u l c s : 

h a ' r 1 ' 
I • • Vi M S:: ;i - i 

f ,ua L ° d e Março , 12 

• M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

iS de PALÂNGIE 
DE: CHLGRATQ DE POTASSA 

E d ' a l c a t r ã o 
x.r pela Junta de hygiènc 

J do liio~de-Janeiro 
E ; o r e m e i l i o i n a i s r á p i d o 

az q u e s e c o n h e c e p a r a 
o u i t ó a t c r a s m o l e s ü a s d a 

i t a c s c o m o a i n f i a r a m a -
*'s g e n g i v a s , a s a p l i t a s , 

s o c c u r a d a l í n g u a e d o 
e e g u a l m c n l e a s 

n o l e s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
j j n ç h a ç à o e u l ce r açoe . s d a s 

n y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
i r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s ã o 
Bui to p r o c u r a d a s p e l o s c a n 

r e s e a d v o g a d o s , |>olos p r e -
a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 
j P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

EU TODAS AS rilARMACIAS 

y
i f t U l Cl u u u t v u u v u u 

i s t r ó e o s m i c r o b i o s o u g e r m e n s d a s m o l é s t i a s d e p e i t o 
i s l i t ú c u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l c o n t r a a s T o s s e s , 
r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o c t I n f l u o n z a . 
leposito : 8, rue Vioienne e nas prlncipaes Pharmacias^_ ^ 

Esplendidos trmmphos dos específicos 
DE 

Souza Soares 
U c t o d o s o s p o n t u s d o I S r a s i l t e m o n u c t o r «la m e d i e i -

n a d e e s p e c i t i e o s «Io X O V O M E D I C O r e < ; e I » i d o i m -
p o r t a n t e s ( I e e i « r n ç 5 e s s o b r e o s m a ç j n í t i e o s r e s u l t a -
d o s e o l l i i d o s c o m e s t c / s p r o d i ç j i o s o s r e m é d i o s - , 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da eftieacia do novo systema de 
curar: 

O sr. dr. Fordinando Martino, acreditado medico em Bapê, Rio Grande do 
Sul, declara : 

«... Tenlio apjdicado os especificos de sou/.A soares em certos casos des-
esperados e que haviam resistido ai prescripçàa de outros medicamentos, e havendo 
olhido o mais brilhante resultado, o dever de consciência e a qualidade do medico 

ou discípulo do immortal Hahnemann me levam a attestar a sua efficacia nas mo-
léstias em que suo aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (S. Paulo), escreve o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

«... lia um anuo.comprei aos srs. Lebre, Irm&o & Mello, de S. Paulo, uma 
botica dos específicos do Noto Jlnhco, de Souza Soares, que me tf-m dado resul-
tados esplendidos, assim como a Plumcria, do mesmo auetor, para os effoitos do 
veneno das cobras, pois. tendo sido mordido por uma enorme jaracaca o sr. Joa-
quim Silverio, foi salvo eoin este grande remédio.» 

O sr. Francisco. Costa, fazendeiro e capitalista cm Bojurú, Rio Grande do 
Sul, attesta : 

« .. Achando-me ha longo tempo atacado de cruel rheumatismo e, depois de 
ter applieado sem proveito muitos preparados, fiz uso dos específicos do Noro Me-
dico, com os quaes obtive a minha cura radical...» 

De Itaruquem, Rio Grande do Sul, escreve o commerciante sr. José Joaquim 
Marques: 

« . . . 0 sr. Joaquim Jacqnes da C. Ourique4 de S. Borja; buc ha mais de UO 
annos faz uso da medicina honue.palhica, tendo obtido agora uma botica de específi-
cos do Novo Medico, de Souza Soares, diz não ter até. hoje descoberto medicina 
tào vantajosa corno esta para o tratamento das moléstias em geral, já pela sua 
fácil escolha, já pólos seus cffeitos, que são garantidos...» 

O rev. sr. para Affonso Daniel Intrieres, vigário de Contagem de Sabará, 
Minas-Geraes, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados que tenho colhido com os específicos 
do Noeo Medico, animo-me a fazer cncommcnda de uma botica completa dc tào effi-
cazes remédios...» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), escreve : 
« . . . Não posso deixar de felicitar-me pela feliz hora cm que tive entre 

mãos o importante livrinho O Noco Medico, de Souza Soares... Para cxp»ricn(-ia, 
fi/. um pequeno pedido dos novos específicos e tenho adquirido a completa 'erteza 
da sua cfíkacia ein muitas moléstias, que com ciles foram radicalmente curadas.. -

Esta nova medicina está, pois, sondo reconhecida domo — um systema dc 
curar GARANTIDO e ao alcance de todos! 

O Novo Medico, de Souza Soares, livrinho com 170 paginas, é remettido 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auetor, J. Alvares de Souza Soares, em Pe-
lotas, Rio Grande do Sul. 

São depositários dos específicos do Novo Medico, dc Souza Soares, em S. 
Paulo : 

L e f o í P e , S r m n a o & SV3e9íio c B a r u e S & C a 
«Em Santos : K10S i«EUKEIkA. 

A t t e e t o q u e , t e n d o f e i t o i iüo d a s F l S u f a s A n U - d ^ & p e p t i c a s 
d o d r . H e i n z e l r a m i n , u s s i m c o m o e m p e s s o a s d o m i n h a f a m í l i a e a m i -
z a d e . p o s s o g a r a n t i r q u e é u m r e m e d i o i n d i s p e n s á v e l e m q u a l q u e r c a ? a 
d e f a m í l i a e j j r i n e i p a l m e n f e p a i a a c a m p a n h a , o n d e e s t a m o s s e m r e c u r -
s o s d e m e d i c o e b o t i c a . 

F a ç o u s o d e s t o r e m e d i o h a -J a n n o s e c a d a v e z m e c o n v e n ç o 
m a i s q u e n ã o p o d e r á h a v e u ^ o u t r o m e l h o r . 

f I ^ e U i i i o J S a c l i a t l o 

J a g u a r à o C h i c o . 
( F i r m a r e c o i í l i e c i d a ) 

Cuidado! J á ' e x i s t e m falsificadas á venda! « 
Ajviis o a u p i v r e c i m e n t o ( h í f f P i l u f a » ftnt:-úy»pepttcas <'n <lr . 

H e i n z e l m a n n , s e g u n d o ÍI f ó r m u l a a t l o p t a r i a p o l o t l i . O s c a r H e m v . e l -
m a n n c f a b r i c a d a s E o b b i » i i n m e d i a t a f i s e a l i s a ç â o , t ê m a j i p a r e c i d o m u i -
t a s o u t r a s p í l u l a s n n t i ( l y s p e p t i c a s , q u e 11a m a i o r i a d o s c a e o s s ã o v e n d i d a s 
a o c o m p r a d o r d e b ó a f é , c b m o 

P Í L U L A S A N T I - D Y S P E P T I C i l S 
DO 

DOUTOR 
P r e v e n i m o s , p o i s , q u e c s w e r d e d e t r a s , a i j i io 1 s t ui» f . r a i ó 

n o t o r i a e m t o d o o B r a s i l d 110 e x t iuif!" i r o d e i)Ut> t f m i s p i i i i l ú -ndo m i -
l h a r e s d c a t t e s t a d o s d e d o e n t e s q u e s e c u r n r a t r j , t ^ a i In 111 vis í -
v e i s o s s e g u i n t e s d i s t i n e t i V p B : 

R o t t u ü o v e r d e c o m a i m p r e s s ã o p r e t r ? . O m o n o . 
g r a m m a O . H . , f e i t o d e t p e a c o b r a s e n Í J - e S a ç E d a s . 

O s e l l o d a f a b r i c a c u m o m e s m a í i i c s j o - ' p s m i i s a , 
c o ü a d o n o I r e c h o l a t e c - s S c i o e n v o l t c p c o ; c n o w t t ó r o o 
m e s m o m a i i o g r a m t n a . 

T o d a s a s p í l u l a s a n t i - d y s p e p t i c a s d o d r . H i ' i n ; : c : i m imi q u e 
a p r e s e n t a r e m e s t e s s i g n a e i d e v e m s e r r e c u s a d a s c o m o n;1o t m i o 
u m a ú n i c a c u r a . • 

SOUZA CARNEIRO & C. 
liiitos dejositârios cm S. Paulo do SABÃO CAR\E1R0 

S . P J U J L f l i 
InnaM du oa«i ilS'e ''oiisiilrramlii tjiio :;s cxmfl.. dana t̂ il.1 ilnTüi, [.ara ecouomia, comitrar r. 

«AitXo i AlcsriHu ; »'on>idoruinln <|!i». <• o maiiarflia dou ^aliõM ; considerando i)iiü o 
"aiiào c AiivKiitn nfto loin nialrrlax que iirrjudiqiicin o.i tecidas dc seda ; consldo-
rando-Ko o iiihí.h cronnnuro : 

IIKSOI.VK.MOS cNjiôr ú venda cm Iodas as ea.«a» vnrcgUU» o 

S a b ã o C a r n e i r o 
<1 m o n a r r l i u d o s s a l i õ e s I o d a a v i d a ! ! 

N a e n c a r n a c a s a , a r t i g o s p o r t u g u e s e s projtrios 
jinrii /im-nilois r /'estas de N A T A L e R E I S 

Vinhos especiaes e legítimos 
i : M C A I X . l : E M « J I I X T O S : 

c r -^t^sistebszz 

m it st̂ essa 

"r 'i.A m u 

P e r f u m a d a o i n o d o r a 
rrejiaraila i;(jni wyst'.'ii];i t I ' 'iiil conscr\a e í!i,seavo!\<; 

à CABELLO E A BARBA 
S3;si;í::ndo a r a b e c a f r r s c í : « l i m p a 

Cuiduriu com as »»nita<;òe.s í; contrafacçocH — Kxigir sem 
]>rc «obre o rotulo «» noniii dos ]iroi)tictort*s 

AnIV|jGONE&C. 
12, Kna TOIÍBO—MLAHD—Rua Torino. 12 

DOPO LA CUÍIA 

¥ t : b í a 

a e p a s U s í l a c a s E ^ . l a r g o d a S . B e n t o , 3 

C C V 3 P 0 R 2 0 U N I V E R S A L 

V e r d e 
V i r g e m 

C a r ç a v e l l o t 

i : M I t E Ç I M O S : 
V i r g e m 
C o l l a r e e V i u v a G o m e & 

O legitimo ADRIANO RAMOS PINTO 
O espetuü \ ICTORIA 
O niapnirieo MADEIRA R.MV 
O halwroiio FKITORIA 
O delicioso AVKXIDA . 
I) postoso HBSKRVA 
O goliuilio COIXARKS 
O niaraviliioso ['I.ARKTK 

Uuianlimo* aos nossos fropiczcs ijia- os nossos vinhos importados não coaléir 
««idos nem outras drogas, são comprados c ' inasüliados nas próprias adftgas dos 
luvradores, i:ump provamos com documentos c unalvscs. 

rroecdentia dc Torres Novas, líarrada c Rio Dão 
C i s a m p a g n e p o r t u g u e z a 

A s s i s B r a s i l 
R e s e r v a s e c c a 

R e s e r v a d o c e 

SOUZA CARNEIRO & C. 
R u a B ô a - V i s t a , 1 6 

S. P A U L O 1 0 — a 

O E S l P E C r P I C O X J X T F A X . I J V Ü 1 X , 

S Í N i i o c i í i o o a u t i - s y p h i l i t i e o d c C L A B K 
l.'ura radical c definiLivanteote Iodas as fôrmas dc cnvenciianicnto do sangue. 
A sji.hilis primaria, secundaria o tcrciariu c por cllc completamente sanad» 

e expeIlida do syslcma. orgânico. 
Cura para sempre a sypliilis (ereiaria, doenças da GARGANTA, erupçõe» 

antigas ou recente», dóres nos ossos, glândulas c urladas, iuflauunadas ou sappu-
cantes, coriimento dos ouvidos, mitos rscliadas. qualquer que seja a duraçào dessa.» 
moléstias. 

liste grande remedio cura radiralcieute, mesmo qnando qualquer oulro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua coni|iosiçio n«o entra nenhum veneno MINERAL, mas rtclusivnment® 
suhstitin ias vegeta.'s innoeentcs. 0 sen uso não ohriga o iloentc a dieta nenhuma, 
m m a qualquer alteração nos seus costumes e ocupações. 

Garantimos (juo este especifico é infallivel 
Encontra sc cm todas as drogarias c pharmacias principaes e em qualuCf 

parte do mundo. 
Dirijatu-se a 

C l a r k S p o o l f l o 

contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em. cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remédios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

ü o j a - s e a l e g i t i m a q u e l e v a o r o t u l o d o h o m e m c o m 
o b a c a l h a u ú s c o s t a s . A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e c a r a s . 

quando o enfermo perde o tempo fazen-
experimentos com tal ou qual " toni-

eo" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tâo bôa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

ihento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 
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S C O T T & B O W N E , ' C l i i i m c o e , > N o v a Y o r k . 



ym HMMHHHMHiHRMI — - •• 
B È a v ^ J . ' . . • • 

g s f e í S a w j f B B 

1MA 
U I N â 
O I N A 

t i r Tj!» • 

l i l l l i 
SIMPLES, ' 

F E B F U G I N O S O , 

PHOSPHATADO 
feitraeto c o m p l e t o d a s Ires q u i n a s (Amarella—BnsamaAa—Cinzenta) 

BC SAO PAULO—Scxta*Wra, 27 d e j t o g m b r o lie <90» 
Preconisado pelas summidades médicas nas febres, ch Io rosei 

anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonicõ 
recommêndado com inteiro proveito norestabelecimenío completo 

____ ^ ^ 

do organismo enfraquecido! & C S S A - 8 B A9 V E N D A 
= HA CASA BARIIEL e em todas as pharmadas e drogarias 

J UL 
3 v . p o s . 

] í] 
( ( 

• M a g n í f i c o s f mode rnos inove i s de j unco , 
v imo v ru ima d a Índia , oin g r a n d e var io-
•lafle. 

Ob jpc to s d e f an t a s i a p a r u a d o r n o s do 
c a n a . 

C b a p é o s d e sol j a p o n e z e s do t o d o s o s 
t a m a n h o s . 

fJhaisr.H-lnnpucs. 
C a d e i r a s . < a r r in l ios e e s c r e v a o h i h a s p a r a 

f,riiinçun. 
I t iquias i iuos fo r t imontos d r f le .gantcs o 

e n c a n t a d o r e s t-estos de f a n t a s i a de t o d a s 
a a a o r t o s . 

<!adi'iru.s d»; mulas c r o d a s p a r a p a r a -
ly t i cos . 

E M 
O b r a s d e x a r i o o dc lacca j a p o n c z a , d® 

graii i l» v a r i e d a d e . 
E s p a d a * j a p o n c / a s p a r a o r n a m e n t a r p a -

r e d e s . 
P a p a g a i o d a China p a r a d o b r a r . 
P e l W o * a f r i c a n o s . 
Tape tou o e s t e i r a s p a r a soal l iar s a l a s , 

e o r r H o r e * e escadas , «s lantcH, mesas e 
conaolo* d e luxo . em g r a u d e v a r i e d a d e 
p a r a ítala d c v i s i t a c t r . 

J a r r a a e v a s o s de m a j o l i c a p a r a o r n a -
m e n t o s e u s o . 

Mui tos o n t r o * a r t i g o s d e luxo e a d o r n o 
p a r a a s f e s t a s d o N a t a l . Anno Uom e 
Reis . 1 2 - 1 3 . . 

G U I L H E R M E W I T T E 
15, Rua S. Bento, 15 

P r e ç o s m o d i c o a e fixos 

Agencia tal fias Lolerias à Capital 
U N I C A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f e r e n c i a — Ú N I C A 

R u a Direita, 39 
C a s a f u n d a d a e m I 8 8 f f p e í o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

5 0 C O N T O S 5 0 
GRANDE E EXTRÂÕRDINARIA LOTERIA 

Primeira grande do novo anno 

Pelo O d o n t a l g i c o — € » L J V 1 £ I K A J O I O R (instantaneo) 
V I D R O 2 $ 0 0 0 

D e p o s i l a r i o N m R i o d e . l a n e í r o : t I L I V E I R A JUNCO R & € . , 
ma do Cattsts, 2 3 1 — A R A Ú J O F R E I T A S & € . , rua dos Ourives, 114 

r e i t a , 1 

'f " "" E m S . P a u l o : l l n n i e l & ( ' , - R . u a D i r e i t a , 

X * r e m l o m a i o r 

CAPSULAS 
* 

de Quinina de Pelletier 
E s t a s r . n p s u l a s , i n a l t c r i v e i a , c io l a m a n h n d e u r í a e r v i l h a , 

n a » e n d u r e c e m c o m o a s p í l u l a s , e s e e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 
q u e Hr* «. b r u t a ? . S S o s o b e r a n a s c o n t r a coimlrparõrs, grij>pe, 
iii/!u*iiia, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f e b r i s i j u c s e m a n i -
f e s t a m a o c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a s . L'i)xaij)ir/Pns, nevraU 
gias, febres intermitlenles e paluslres, lastidãu, falta de 
enrrr/iu, rheumatismo, gola, a/ferçOet dos rins s ã o t r i b u t á r i o s 
d e s t e h u r e i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P 3 U L A & m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e co(>o r l c f | u i n a . 

txíJa-SB o nome PELLETIER sobre cada Capsuia 

& S e p o a l t o e m t o d a s o s P h a r m a o l a B 

A T T E N Ç À O ! 
N o v i d a d e s d e c a r t õ e s d e f e l i c i t a ç õ e s e m 

p o r t u g u e z , i n g l e z e a l l e m ã o e m u i t o s o u t r o s 
a r t i g o s p a r a o N a t a l , A n n o « B o t n e R e i s , e m 
' « • • a d e 

G E R M A N O U L B R I C H 

Una dii lietoria — (esquina na rua do Triiiiii|)!io) 
— a a a — — — — a — — — a y f c J i M f c — 

S. À. Fernandes Pinheiro 
C O M M I S S A R I O D E C A F É 

3 4 — R u a do Gazomefro—34 
S. PAULO 

"-i -54 

T 3 1 

wa t>* > mm d""-

" ! . l a d c P a r i i u 

U n t i d o e s t a s L o c O c s , a r u r a é i n f a l i i . 

«* í;u»<1» t i » c a h e l l o s , l i c . T v l o 

I K U i M j W w j » * 4 ? u . ' . n 1 ' 
t v i v i f l t a n t f . 

D c p o s i t F í T F â b r i c a 

V "ASA? HUSSON 
1 / ' 1 « t j " j r t a i « r i d i P a f w f i » » 

de $ . Bcnt í> .34 
s : P A U L O 

i a s 

THEATRO SAKITANNA 
Grande Cempanhia de revistas, magicas e comédias 

•lo Th'*tro Rrtrrio Prnmg/irfi i jo Rio He J i n r i m 
DE q i K yA7. r i t T C A K S T A Y d . r i lVKIXA ACTdZ 

E M P R E S A M A C H A D O k C O M I ' . 
OUtCfiu Itihniiu SILVA PIKJO — Kf§rxle <ia orehulra, E . SKKI 'A 

S e x t a - f e i r a , 2 7 d e d e z e m b r o 

Palpitante novidade! 
, )." r f j í r w r a t i r i o , « M t » láétie, d i ««plmi l ida p íçm eomi r» r i n . 3 ai to», n r i -
j t a u d.H f i -Ktr jados <-wriMorc» r n w e u ü A . SI A RS e M. UKXVAIJ.1KKK.S. m d í H -
t a v u r a i - n l v I rud i i z ida [Wo p n u i t » d i > ' ' omFi lMKriuku u o r t n ; » ' / . ( J E R V A S I O I . O -
I M i T O 

0 SUBPREFEITO 
... i 

H B \ ! T t > i f r * ^ ®*aHa»f ' l * a n >» v f r t t i W n i T r i j f o d o p o p n U r j n i m f » c t « r 

T o m a m p a r t » m a r t U t a a : l l ran i i i . ) . R í r n Jorprf A lbe r to . P i n U . F r a n U i m 
BÓÍII». t i a » . P e d r a .Sane». A r r u d a . Abreu , R o c l n . T h e * d « r i c o . Amélia F e a t u * . J a -
t k t . i P i d l o e M T T . 

O V » c t í p«<w-»e e m P« ' r i i , o» 2 . " « 5 . " em R e » l i » l t e a . K p w » — Ae taa -

Mise-cii stínt i* adir JtrmJi». 
9 r » ç o * • h o n a d o o o a t t t m * 

ft> bi lhe te* i venda na R r a w n r t e P a a I M * . d a i 10 4 a m a « U á» 5 da t a r d t , 
, «a M'beter iA d o l l i e t t r o . 

0 o a i > x « ; « R A X M ^ i i A T I S t i . 

200:000$ 
Extraeção intransferível, sahhado, II de janeiro de IÜ02 

E*i*el!,*nt.' p l ano , a p e n a n i-om 'IO.OOO biliieten e ' l i s t r i l i n r "i, I l . Í PRÊMIOS, MMido " I p remiou .sjhidoi* á sort.- I o d o s 
superii»rt'!» a 500íi'H.Hi. 

S n b b a d o , " 1 H d o c o r r e n t e 

K 
INTEGRAES 

K>lo p re in io t«-in Hido t e n d i d o 110 t a r e j o d e ^ t a i rn i . t . r tan íe o c n w i . i por d i r f e rcn t i ' * \ 
A pre fe rene j i i i n r ; i a c o m p r a d e b i lhe te s de.ila ( j R A N H K I .OTKIIIA de-.. ' se r d a d a , p o r t o d o s os mo t ivos , i\ e-d.i an t i -

iía e r .riít;t.: i a^reiiria ir<'ral 

| c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o V T I I I K 1 ! 
i v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s U l i . v a t e m _ 

O s [ H M I M I O K < I u i i i l c r i u r d e v r i n s e r < l i i * i < | i < l « t s i ; i o a i j c n l e <((.*r:<l o : « o l t i a l r < * | > r e -
s c i i l n i i t c i h i < J < » i i | > i i i i l i i i i < l u L o t e r i a s I V a c i o n a e s < l o U r a a i l 

39, Rüfi DIREiTA. 39 
JUL3Ó ANTUNES DE ABREU 

rnrtitrro. r.nx.i 77—s. iwrt.o 

UNIGA QUE VENDE SORTES 

LOTERIA D E T PAULO 
H 

r i t R U i o M i 1 0 i t 

l$2oO P O R l $ 2 o O 

E X T B A C Ç À O 

S e g u n d a - f e i r a — 3 0 d e d e z e m b r o — N e ^ n n d a - f e i r a 

Â ' s 3 horas da tarde 

A b L O I K R I A H I > E S . PAL'1 .1» d o t o p i m o r c o e r a p r o f o r e n c i a i lo p n M n v . p a u l i s t a e o x 3«»çn in t«» m o t i v o s : 
1*0!o K S l H D r i l L O K B O A F I S I A I . 1 S A I Á 0 < o m q u e . - a o f « i t a s a-, s ra» . . K t r a - . a . . . » 
P o i s a r e m v e n d i d o s E X C M J S I V A M B N T f i n e s t e l i t u d . i . 
P o r e e r e m i e m p i o c m l i e n o f e i o d o K K T A I I K L K C l M E N T O S d e ( A R I I > A D E E I>E I N S T K I K > Ã O d e s t e K M a d O . 
P o r N U N C A T E K E M T K A N H F B K f D V c u a s e x t r a e « ò < M , - i u e s á o B u m p r c l a a i u - a d a s n C i a s m a r e a d o * . 
P o r e r o i n a s ú n i c a s l o t e r i a i ; i j u e H E M P K K I N F O B V i H A O P I B I . K O a u o t u a á e n i OB p r ê m i o s 
P o r 8 R K E K I . I S ' R E S D E S K L 1 . 0 A D I I E 8 Í VO, o g u " i m p o r t a e m r e a l v a n t * "-m p a r a c s c o m p r a d o r " * . 
O p u b l i c o p i t o d o v o t n m b n i c o n f u n d i r cu t a . - a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a i l M r l a í t o m a s f o ú e r a e * , t ia» t | u a » i 

r a r a m e u t e 6 T e n d i d j u m p r ê m i o n e . t o I C s t u d o 

O n ( i c d i d o s d o I n t e r i o r d o v o i n s e r i l i r i ^ i d o s á T l i c s o u r a r i a , : t o d r . A m a -
z o n a s P i n t o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
r t x i a D i r e i t a , Í O - S . P A U L O 

O! t u n s i m 
Vendida pela agencia geral 

D A S 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
27-A, n u a 15 do KTovemtoro, 27-A 

A M A I S F E L I Z D A A C T U A L I D A D E 

<! 7659 
n a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a e m 2 4 d o c o r -

r e n t e * b e m c o m o a s a p p r o x i m a ç d e s e d e z e n a s 
O | t r i > m i o « e i n i a f o i v e n d i d o a o í r o y u i - z « l c s l u c a s a , s r . V i y u r l > T e -

r o n j n i u « I a - S i l v a S o a r e s , c s t a h e l e e i d o e m C a m p i n a s . 

M a R » b a « l o 9 1 1 
üxtracção 

« l e . j a n e i r o n r o x i m o 
ão intransferível 

D e s t e p l a n o e s t a a f j e n e i a « j e r a l j á v e n d e u j > o r d i v e r s a s v e z e s a s o r t e 
g r a u d e . 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral 
X J n i C a ^ actnalmente vende os grandes premins P f l j Q f l , 

U « ( « e d i d o t i d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i < | i < l o s a o a r f c i i t o ( | e r a l e a c l u a J 
r e ( ) r e i > c n t a n t e d a C o m i > a n l i i u d c L o t e r i a s X a u i o t i a e w d o I t r a w i l 

L U I Z M â N G E O N 
Rua 15 de Novembro, n. 27-A 

C a i x a d o c o r i ^ i i o a 8 1 7 — S 

l â l â l i l f e l f T I 
Agenda de loterias 

L a r g o c i o R o s á r i o , n . 1 2 
Á r a s a a r i m a f u n q u i s t a i l o ü^wa cap i ln l . n^s im corno om 4-M1O O K . U -

iío. a f a m a <!«» Éeliz, tle\i<J» a ' | ' iantitU'l<- grauti-M |»r«»ni»OH e in;ji-< noptfts. 
<JU«;, 00 e spaço :Í a n n o t . L̂ TN «JÎ TRILINIÍLO p«'U»H KIMIH IIIUJHTOIOS fr^/»U»,7.<,s. «i.ijits 
.•»ort«?s a t t i n ^ m a faHnl.ts i i |u."i i i i I >;iil ••.nios «l- < 

Disprtf «iPfTJpr • tl»» >uii I..-II.» \ i iri .nl ' . «htvk fi'- y i h f t i - s 'l.is l«»l-n.i S . 
1'anlo »* da «ap i t a i M e r a ! '.»m boni ta •• . - v m p a t h i r a n u m e r a r á ». ^-viipr-- oni :i«.t" 
• H ^ m ia inn M«»7.. 

A única Cana Har lMI i q u " oxUtr- S T'itil<>. ^n.-- fum '•o^quistad'» s^n no-
me rx?la Sfrieíla<l.. <• moiali iJ .nli ' • m s n i s • i-.m-.ifNirM. ; no lar<;«j Kosar io , n . 12, 
cm frr.nt^ á fiçrojii do in^Hitio iinn:i»t pr<*\>-riindo a<> puhH< «> i|im n a d a t^m iju»» ve r 
com os « a inh i s l ã s o'i «}tiu»*^<|U«*r t ' :»s p r^^oas • j:i• - » . ibonam '-onj o SPU niiiu«-. \ ís«o 
q u e ao SR r^ponMabi l í s a prla-t ir;t -..t•••»-•-I F»'ii;i> • N SIM p r ó p r i a ' -asa . 

H e t ^ c l i c m - s e e i i i f o m i à i e n c l a s p a r a o i n f e r i o r < » o m v a n -
t a j o s a e o m m i s s ã o í a / . e m s ü r e m e s s a s v o m p r e s t e / a 
e p r o i t i p f i d A i o . 

BELISARIO BÃRLETTA 
L a r g o c i o R o s á r i o , X í 3 

Km f r - n ' - ,i "íçrpja 
C a i x a do ( ' o r rp io . k i s d w j » » lH»»5fra]»hiro. P.AIILF.TTA 

3, P a u l o 

CASA SUARANY 
Liquidação por balanço 

T . d a oo.sfa Almeida ncienl i j í 1 a o s s i I r f g u e z í í «"ami t ros <]«T 
t i ldo da r o u s i d « r « y r l d i f f ^ r e n r a do « a m b i o . rop i lwui f a z e r u rn i "r ' * 
n o MÍ»I« v a r i a d o s o r H m f n t o d - « a l r j id 
»i v i s i t a ram o ^ou e s l a l j f l ^ f i m f n t i .i 

n vir-

xif p-»r i i so <ufi' ido 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO. 44 
S . P A U L O 

TOSSE. ASTBMA 
COQUELUCHE 

BONCHITE, CATARRHQ 
RODDDIDÃO etc. 

í . V i r a m w com f» 

Xarope <li* (rrintlclia 
R o b u s t a C o m p o s t a 

n o PH MIM NFRRRRTRO 
O l i v e i r a J T u m i o r 

( "! 

I 
I)ppn<ti(o oin K P a u l o : 

» A R U E L & C O M P . 
t í l " \ I H R K I T A , I 

U l i r K R A S r « - . « 
íilí-crati 

')s dtirlbrofr, 
""7."iunv ••mpt|*««ní< f f í r id í i s . Miram-H»5 
prompturn»»nte rom o uso <lo IM'IPIÍRA-
T I V o \1 \.N \ ( M í í t ' ? s WK.KNKÍ5K. 

• ••.<•• i-itÍM- •! > i d i . t n u j c i n s e 
dro j ra r in^ . í ^ i 

P PASTILHAS LAX ATIVAS 
I U ; W K i o n r K 

1 o u t r a li ' 1) '11.11 h [ir-* iwi» lur. ln i n f t i t ' ! 
1 t u l i i t na l d o v n t r e . 

V-vid^m hc «'rti tiwU.^ .i^ j.li .irniaíiai, o 

i>KnosiT<i 

7 o . l í i i n i l o s Ourives, TA 
K10 IJK J A N K I R t J (<ii) 1 

TO j i 
V 

' f 
P A U L O •i—t 

CrRAND B A Z A R P A E I S I E N 
FABRICA DE BRINQUEDOS 

Exposição animal de brinquedos e artigos para o Ratai 
Entrada franca f i l trada f taaea 

X i s g m n 4*rr d t i x n r 4 « r l a i t a r h b ( » s ir r m n ^ r s r mlr 

COLOSSAL CHIO E VARIADO SORTI9IBNT0 

^ ^ ^ ( O A S A V E R M E L ^ ^ " ^ 

Cada artigo tem seu preço ' 
P r e ç o s d e a t a c a d o 
I l icites H. Petica 

âiiso aos doentes 
PÍLULAS íSTI-DÍSPEPTICiS DO DOUTOR HEIZELMAM 

I M a s p i l i i l n 

8 á o g » r « n t i a t e o n t r t i : m i p p f e < s . " i o d » s r e g T » » . C u : a m t>- p u l p i t a ç O e » d o c o r a g ü » . 
l o d Í H p e n ^ . i v e Í 4 e m < | U * l ' i n c r O k s f t d e f a / u i l t n E v i t a m 19 c o n ^ o i t õ o t »lo t í f< t i do . 

l I 

1'TT.EM d i > a n j > p f t r o c . ' f un a t a q u e * n n r T n m 
S ã o e f H 0 a 7 . e s r i s . n t o l e s t i a n n e r r o s * . ^ 
P a o i l i t u m l a b o r i o s a s . 
E r e p e l l e u i n c a l u i r l i o * i u t e * t i n a e < < . 

B e p u l a r i i a m o * i u t e * t i i n > a . 
C n r a m a a e n 2 u q t i n c a a 
C u r n m a s d r ^ p e p ^ i n s . 
A b r e m o M . p e t i t * . 

Aant-gura o unctor <|tif bou remedio jiroduziiá era nuiitft? cireoa 
maiur allivio aos enfeninm do que promette e«tc »nnuucio no edtrsito 
circulo da verdade. 

I l u i t o c u i d a d o : j:i e x i s t e m f a U i i i c a d a a ã v e n d a 

Apóao üppareciniento d;«8 Pilulitó auti-dyãpe|it:cae do dr. Hoinípl-
niaun. segunda u formula adoptada pelo <IT. Oscar Heiurolmann o Ta-
bricadae aoh a sua inimediata ilücaliitaç&o, têm apparecido muitas ""troa 
pílulas anti-dyspfpticí.s. que na maioria dos cague são rendidas ao com-
prador de boa fé, coino 

l ' i l u l a « > a i i l i - t f j r f l p e p t i c a e d o d r . I f o i n / . e l m n n n 

Previne-se. pois, que ae VERDADEIRAS, a(|nella« cuja fama é 
notoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de que puhlicwlon sào luiüia-
rea de atteatadoa de doentes que se curaram, tem bem visiVCia os geguintes 
d i s t i n t i i v o s : ^ 

Uotato verde-mar cora impressio preta, o monogiamma M H feito 
de trefi eehnw entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de <*l4tr. ctwn I 
a palavra Brasil, e no onvoltorio que acompsnha o n a ridro tem em | 
um lado a pala\ia Braail em tinta btanca. v 

O M i l * l i a f a l i r i e » com o i n e a m o m o n o ^ r n u i m a « ' . 1 1 * 3 0 & 0 f « c h o t t U h d d o 
» » T o l U > r i o • « o T i d r o o m * a m o m o a » g r a i i i a a 

T o 4 a * a a p í l u l a s " t ' h 1 j " [ , T f í > * i - im limmttimpaa q u e a t o a p t M l a t a r a 
« t e * a i p i a a i d e r » » a e r r e r a a a i t * * M M a l o tovtó f * S « a i a t a a a n a a i t a c a i a . 
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M E N O S R E C L A M ] ^ V I A I S T 1 1 È A L I I 
E' a n o r m a d a 

M l R j L i S ã — 

e loja de jóias de 

POR ISSO TOMO A LIBERDADE DE FAZER UM 

& míulia numerosa e distincta f reguez ia , a s s im como ao respei tável publico desta cidade e do interior a vis itar, antes d e fa-
z e r qualuer compra, o meu estabelec imento, ha muitos annos conhecido como importando directamente a das m e l h o r e s 
f a b r i c a s 

t a n t o èm jóias como e m art igos de prata e obras de phantasia de bronze . electro*plato, marfim etc. etç, , proprios para 
p r e s e n t e s e a d o r n o s de c a s a : afim de ver i f icarem a betleza e variedade do meu enorme sort imento ao a l c a n c e de todos , 
o q u a l resolvi vender e liquidar agora por preços reduzidos e com c e r t e z a mais barato do que cm qualquer outra parte. 
Tocaios o s o l a j e c t o s e s t & o m a r c a d o s c o m o s g e u a p r e ç O s — ENTRADA TRANCA 

â . 1 I R L E — 3 9 , r u a S . B e n t o , 3 9 

. 1 
4 

V I ( ! A 1 ) 0 ( K rgifammitOS tio 
J. l \ n J \ S 7 \ r f ígado e do bayo nu•nu-
t r am «o Depurativo Manacaroba Wenin k 
um remedio soberano c «Io effeito certo 
Ipende-ae cm todas as pbarmacias o dro-
garia». (âtí) 

T A C H O S C I R O U X i A R E S 
PARA A FABRICAÇÃO 0E ASSUCAR 

l » r i - « r i l e g i a . « i o p o r d e c r e t o n u m e r o 3 . S K 1 

l a n a c m v H » TlMilliv. 
cont ra o r e u m a t i s m o art.ic.ular, muscular 
« cerebral, «-outra a go t ta e os dopo,sitos 

. {çnitoNUH. Vende-se em todas as pharrnn-
eias e drogar ias . (20) 

SABONETES 
% e d \ e a m e i i l o « o « 

U e G R I M A U L T e C * 

SABONETE SULFUROSO con t ra as 
borbulhas, as monc/ias e as diversas 
(Ttipçòts que se inanifestãona pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Heimrriek, 
contra a sarnu, a linha, malhas 
cscamosas c a pityriase do couro 
cabelludo. ..— ... 

SABONETE o e AtCATRAO d a N 0 -
RUE6UA empregado nos m e s m o s 
casos que o precedente . 

S A B O N E T E ~ 0 E Á C I D O PHENiCO 
preservat ivo e antiepidemico. 

S A B O N E T E d e A l C A T R A O c o * 
DORAX contra as affecções c u t â -
nea*. cltrcnieas ou li(;riras, c roatas 
dc leito, dar t roH.ce . toma. 

Deposito e i PARIS. 8, rua V i t i m e . 

( I a s t a - s c SI» a s c x l u p a r t o « I a l e n h a < | t i c s u ( i ' o r a s e c o n s u m i a c o m o s a t i -
i « | 9 s s j s l c i i ü i s d o t a c h o s . 

A n m - a p n p a s t a p o r s i m e s m a d < - u m t a e l i o p a r a o u t r o p o r i n c i u <Ic t o r n e i r a s 
l o m f o r n a l h a p a r a q u e i m a r b n r j a s s a . 

Enorme facilidade para a fabricação «Io assoear 
A' lum-so fiineoioiiando. entre outros, n a s F.mnitu* dos senhores : 

Or. Carlos P a e s de Barros-Slu. Itila it« Passa Qnafro 
Barão de Geraldo Rezende-Campinas 
Coronel J o s é Ferreira H® "^tueiredo—Haiirii. 

nrá» fiS Jeãtt £*. Camargo Aratnba ./nas 
»•* E a v i d o C f — K s i a T l e •»» a 

: Thüliii'.,< r.r. ;ULARES. 
• aiitccoduwi», va i» iMtdwcw se r 

. • • . . ' • • i ir u«TKS: 

- c ^ x - e x i s i n i x c i o s 
Fornecedores de maehinas para lavoura e industrias 

0FFICI1TAS EM JUNDIAHY 
S, PAULQ— Hii3 da Commercio, 24 RIO OE JANEinO—Rua da Quitanda, U7 

(2" «• a té 31—IS) 

EXUTORIO ESPECIAL 
(MOSCA MARAVILHOSA) 

Formula do ár. Goorges de Chéaerilles (airno 174S) 
Preparada polo pliarmaceutíoo J. A. Rodrigues Ferreira 

Propriedade exclusiva do único herdeiro, prof. Gabriel Giraudon 
A Hi\-it(t CURAPOliA il<;s(>' rt-nictlio E X 7 l : H X O , tão vaittajosamento cmhfvif lu pelos seus admiraveis efíei tos, eoHsmfe 

simplesmente em KI.IMINAK. jifiinn, orptiiisiiio. sem enTraiioreel-o. todas as matérias noeivas. lioui>tas otl 
<|ii<- OOKBOMI-KM O SANíiUK, <• -to, 1NC0NTKSTAVKLMBNTE, a CAUSA 1' l í lNLil 'AI, . »«•»>.> a UNMI A, cia major imrtc tfais 
moléstias <|tie iilfTijrein a Immanidade. 

IVim a applie.nçàr) deste A A UTHlllO ESPVIAL. por mais ou turnos tiw/io, s e p m d o o (JKNEHO. a tilíAVII>AI>K 
e a ANTKil iUAHK da DOKNÇA, tanibejii a KHAHH do eníermoi eonse^u.-se INTM.MVKI.MICNTK a euni KAIHCAI. d. 
todas as m o M i a s jirovenientis i:nieam<nle <ia IMI'I,'HEZA. uu do KNFl íAUníCIMK.NTO do S A N C r i : o da MAl.ltiMHAI»K 
dos HUMORES. 

A c l i a - s c á v m i t l a n a s p r i n r - i p a r s « I r o g a r i a s < l a c a p i t a l , o i n l c s c a l i a t r i b u c o 
r e s p e c t i v o p r o s p c i - t u d e t a l h a d o á e p e s s o a s < p i o o d e s e j a r e m 

a.» <imu.ixu» 
S. F A I L O 

• V* 

Ao Barateiro 
Casa de Louça Allemã 

F R A N C I S C O J O S É Z A P P E 
Crystaes , porcel lanasi v idros , granito9 lampiões , bandejas e m a í s ar t igos para pre-

>sentes. 
Importação directa— Preço fixo 

R U A J O Ã O AI>FREDO, 8 
S. PAULO 

s 
l sl s 

Ioflureto de Ferro inalteravel 2 
Apprcvadas pela Academia, de Medicina de Pará. w 

E m m u i t a s m o l o s t i a s d f - p e n d e u t e s t i o d e s e n v f t l v i m e n t o 
r x t r p R í i v o d o s y s l c t n a l y m p l i a t i c o , o u en> c o n n e x ã o c o m a J B 
C h l o r o s c . a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a . a S y p h i l i s c o n a t i t u Ã 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o . e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i - ^ 
• i - s l r a r o i o d o a o i n e s m o t e m p o q u e o f e i r o , e s t a a s s o c i a ç ã o ^ B 

a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 
A firmado S r . B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e e o sello ^ 

ük garantia da União dos fabricantes, p e r m i l t e m a o s m é d i c o s ^ B 
d i s t i n e n i r o s v e r d a t l c i i o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s o u d a s 
i u u t a ç O e s . — - — 

DÔSF.: 2 a 6 P í l u l a » c a d a d i a . ^ P 
C a d a P í l u l a c o n t o m 0 g r 0& do i o d u r e t o d c f e r r o . 

i i 
k Í 1 

IM 
l 

C A S ^ L A M B E S R T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO | 

Macliinas para impressão de 11. « A n n o i i . 
Tintas pretas c de coros de « I I . i . O M i n . r . n . 

Material dc romposição df f o i t b k a & €*. 
Typos de T I B I . O T M A I H U R , P l i l l i U O i . etc. 

Mavsa para rólos, pós para dourar . 
r a p e i s para jornaes »» obras, cm fardos e bobinas. | 
Artigos para encadernação. ; 

Arcessorios para zmooKraphia e gravadores. 
Molores a gaz, pelrolco, gazolina, i i i a m í i o t WIKli . 

Material dc flcclricidãde, dyuamos, tampadas clcrtricas, tios, 
carvões, cl»*. 

Fortimento c deposito geral dc arligos para as artes graphicas. 

H rr>Na m a l N i n i p o r l a n l e n c N l c K e n r r o , P i c ç o n m c t l i r o u 
Para orçamentos, preços, indicações, inslallai;Oes c instrurçoes praticas 

do pessoal, dirigir-se a I - : . i . a m d i o i i t . 

Endereço telegraphico TERLAMB—HIo. 

2 V. p. K. 

C o l m e i a P a u l i s t a 
INDUSTRIA FAMILIAR 

Rua da Consolação, 174-A — S. PAULO 
Os produetos de nossa fabrica«;Jío. já muito eonlieeidos eoiilo de primeira 

qualidade na Capi ta l Federal, onde existe fabricação similar, silo reuommemlados por 
muitos clínicos aos seus clientes como excelleute alimento pa ra os convalescentes e 
crinnças, por nào coutcrem fermento algum e nenhuma outra substancia nociva h 
saúde. 

Silo, alem disto, de s a b o r ag radáve l , satisfazem ao mais exigente c delicado 
pa l ada r . 

N í o empregamos seníio materiaes de primeira qualidade, eoiuo sejam : fari-
nha crystal, maizena, polviiho, manteiga mineira, chocholatc Rhering, ovos absoluta-
inente Trcscos, assucar dc 1*. Ta ra bem prcserval-os tio coutacto nojento c perigo-
so d.as moscas, poeiras das r u a s o tio t oca r repet ido das mãos do vulgo, usamos 
ueowíicional-os cm pacotes de superior napel manilha e impermeável . Todos os pa-
cvu - ? í contem a nossa marca regisirai ir t .para c v u a r as i u i . m m l » v * » • 

Fabricamos cgualmentc tijolinhos doces, denominado T M O L l M i O S MINKI-
KOS, os quaes por sua doliV.-ulezn de fôrma e agradave! sabor fazem uma esplendi-
da e salutar sobre-mesa. Abaixo transcrevemos as variedades das nossos saborosos 
biscoutos c d o c e s : 

liOL.VCHIXAIIS Crcspnihos dc chocolate 
» » maizena 
» > amendoim » > araruia 
» « polviiho 

» gema 
« » laranja 
» » amêndoas 

Hiscoutos S. 

Saldunes 
Santos Duinont 
("rochet 
Ara r a ta 
Maizena 
Fidalgos 
Acadêmicos 

A1.KH1AN0S (especialidade) 

C. G o m e s & C. 

Tijolinhos de chocolate 
amendoim 
amêndoas 
leite 
IJUflJO 
l iahia e 
banana 
la ranja 

Minas 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

iompaünie des Mossagorics Miiritime? 
O VAPOR 

Kspi rado da Kuropa em Santos, lio dia 4 de janeiro, subirá, depois da 
indispensável demora., para 

M o n t e v l d é o 

e B u e n o s - A I r e s 

Preço das passagens «Ir '.l* classe, Kr» francos, ouro. 

Orey 9 A i i t i m e n A C o m p . 
Km .wantoSv—Kua lõ de Novembro, •ir», l ." andar . 
Em S. Paulo.—'Kiih do Cominerrio, 11. lõ. 

Tlic liojiil l i i l Stoam Packet linpany 

MALA REAL INGLEZA i 
S c r i i < ; « < | i i i n z e i i a l e n t r e S a n t o s e I C u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A E U R O P A 
CLYDE, 21 de janeiro 

NIAGDALEHA, 4 de f e v e r e i r o 
<1 MACMI'1'0 T. KAIMIIO 1'AQVKTt: IKOI.EZ 

Armador e Paramenteiro 
SGNÇALO SOS SANTOS COIMBRA 

Com OFFICINA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
F Y F f ^ I l T A - ^ F MUil''lM,M' t rabalho de ornamentação de Kgre jas de luxo e fane-
C i A I ^ v U 1 Í I " » j i J bres .—Ornamentação de salões, ruas e pragas e ilIuminavòeB a 
g i o r n o . — r E K i KH .Ào k m t o d o s o s t u a i i a l h o s . — A«'i:eita encommendas e serviçw. 
tanto na capital i-omo no interior.—Tem tambcm.grãndr stoc.k dc bandeiras de todas 
as nações, j»ara alugar e vender. —MODK IDADK .VO.S rfíEÇOS— 

Travessa da Gloria, 7 S. PAULfr 
l f t l ü . . 

o i íe ra i lo do Rio da Tra ta rin Santos no dia 7 de janeiro, saltirá, tio mesmo dia. 
p« ra 
Rio, Lisboa, Vigos Cherbourg e Southampton 

rassagens ilirrcUn //ara llambnrfio. Hrcmm. Aularr/Ha, fínll riluni t on-
tras cidades coHliitrntars n on/ilrmi será iuformado na aycucia}, *àu tmittidas 
nos mesmos termos ijar as de SonlhamptMi. 

Agetitia da Mata Htul lmjteza em S. Pauto: 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiia do correio, K 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V . R B G A U D 
8. rne Viviennc, PARIS 

Agua dc Toucador KAH&NGA-OSAKA 
Conserve á tez o incomparãvcl~frescor da-juventude. 

Exlracto, Sabonete, Pôs de Arroz KANANOA-OSAKA 
Kxtiactti M0DERN - STYLE jíurarif CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA ( — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA At BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA 1 — PERFUMEJaiACTRIZES 

•Sabonetes e Pós de Arrvz com os mesmos cheiros 
Água de Colonia m o d e r n - S T y l e — Loção das a c t r i z e s 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Nagazione 

Hahida» para a K n r o p a : 1110 AMAZONAS, 22 -Io .laneiro 
MINAS, 4 tlc err i ru 

LA L I G U R E KKAvSILIAJVA , ; 
S O C I E T À A . V O X Y M A I>1 V A V U Í A Z I O . V E 

O 1 ' A O l ' K T K 

H i i m i l í j cm Santo» ate o d ia 17 do janeiro , salt ira. depois da i n d i c p e i u n c l d» 
moro. para HM) ÜK JANEIRO. 

G ê n o v a e N á p o l e s 
a icc i tando passairr iros para Marsfl l ia o Harrr lona t o m t ransbordo fn t f i f n o v a . 

VIAGEM RAPIDA 
Piira jiawtapens o ntniá i n f o r m a r e s t ro ta-sc com ou a g e n t e s s 
I C m S . P a u l o t • 

BEICCOLA k C—Rua 15 de ITovemtro, 30 
EM S A N T O S : 
A. FIOHITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O 1 ' A<J1RTK A M . K H l U 

T R I E R 
IIluminado u hu ctretrica 

C o i n m a n d a n t e A . L C S - a l i r k e 
Saliini de Santos, no dia I" de janeiro próximo futuro, para 

Rio de Janeiro, Kabia, Lisboa, Antuérpia e Bremcn 
levando passageiros de 1* e 3 a classes. 

K s f s parpirtcs t f m bons •» as mais i n f e r n a s aeeommodao5es pa ra p t f W f f g j í i t ^ ^ , 
de 3R « lasse e t em cozinheiro por tuguez a bordo. • ^ M ! 

Recebem passageiros pHra as Ilhas dos A<;ore« « Madeira . # ' P - a ^ ' " " 
P reço de passagem de 3 a classe para l.isboa, inclusive vinho de niwn, I5r>$< 
P a r a f re tes , passagens e mais informações t ra ta-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B O l o w & O . 
Rua di S. Bento, fll-S. PAULO 

Lano Monto kligro, U — M N T Q S 
N . 11.— Não se a t tenderá mais a nenhuma rec lamarão por f»t< i q r c u i a 

f»>rom ('oinmunicadas por escr ipto á agem ia, a té «lias depois da e n r : a d a do* go-
)iieros na alfandegn. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de 
•necessária a presença da agencia no acto da abe r tu ra para poder veri íkaj^ t 
juízos e fafh^s .se houver . 

avar ia 
^ os 

Xavi^azioiie Cienerale Italiana 
Socictá Riunite Florio & RiHiattinO 

O p a q u e t e % 

s p e f a í o em Santos, a lé o dia 12 de janeiro, sahirá , depois da Indfepcibavcl 
mora, directamente pa ra , 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
cceitando passageiros para Marselha o Barcelona com t ransbordo em UcnoYík i 

Este j»aí|ue,te ]»ossue esplendidas arcomniodaf/»es para passageiros dc c f f t s i g ^ j ^ f distincta e .'j.* classe. 

Para passagem r mais iiiforma>;ôes t ra ta-se com os agont^s 

Em S.Paulo—João Krietola & C.—Rui 15 lie N o » METO. 3 0 
Km Santos— L Fiorita & € . — Rua Visconde do Rio Branca. 10 

U M B E E f O 
esperado em Santos até. o dia 8 de janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora. p a r a Kio de Janeiro 

G ê n o v a e ] \ T a p o l e a 
act citando passageiras pura Marselha e Barcelona « om transbordo em Cíenova. 

Es te paquete posnue esplendidas ai'coinmoda<;ôes para passageiros dc classe 
c 3.* • lassí'. 

P a r a passagens f mais infonnaçòes, t ra ta-se «om os a g e n t e s : EM S. PAULO. 

I S r i c c o l a C o m p . 
I»- 15 de Novembro, 30 

F m S a n t o s : 

-A.. F I O R I T A & C O M P . 
Rua Visconde do Rio Brwco. n. 10 

Hamborg Südamerikanische Dampfschifffahrts Besellschafí; 
SKH\l',0 CSfKClAh KNTUK SANTOS E IIAMRmOO, f OM KSCAI.A4 I'Ef.0 

1IIO DB JANKIHO® UAIIIA K 1.IHUOA 
O P A Q U E T E AJ.LEMÃO 

B U E N O S - A I R E S 
V»J>. >'. HDDF. 

saliirá no «Tia 2 de Janeiro de 1902, para „ 
( t i o , R a l i i n , l . i s l x V a , I t o l t e i J a i n e l l a m l t u r « ) o 

Todo», os vaporrs desta Companliia t^nt a bordo cozinheiro portugnez. 
eem \ inho ,1c mesa aos pa«aj^*.:ros »le íí* (lasse. 

Todos os )»aqttfte#i da Companioa silo de >onstrue;Ío moderna, illuniir.ados ts 
'luz tkrtr i i - i i . |»osmiindo esplendidos a>',.omtnoda^Aes pura passageiros ile 1* 

A Companhia vende ^ d i r e t a m e n t e para 1'ari», via Clierburgo, ' sü íM» 
m p re jo s , « m 1" i lasse, n i 26-1.VO. 

% K J o t i n a t o n S a C o m p , 
Rt :A HO COMMKItCIO, —H. r A l lXJ 

FORA C O N C U R S O 

Exposiííofi de 1900 

O MELHOR DOS APEmTIVOS AO VINHO TONICO 
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PROCUREM EM TODAS AH CAftFBUTAHMti 
»or todo o I r M l a W a j k fL, Reabu n . 7 0 / C a i » , m. 598 PAULO 
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